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fog. Reg micas. para Com os salarios succederia do mesmo modo, se os | A/commissão ainda não temos noticia. «Todavia JERBIAE TO Seia Esitor in Cliartk GiNPOni va go À LO HES tt oii os ca O b E | lheg preceitos, o amor que temos ao proximo, remin- 
: ir cr * $E “A operarios impensadament xigissem 0 augmento. |Julgava-se que houvesse uma solução favoravel| pre aquelle ponto com uma columna pára Gulidar - -—Narecebedoria do Rio de Janeiro foram ma- | do do captiveiro alguns infelizes, dando lhes quil- 
uição, dos Jucros. » + Ira uma das provas de qué Os trabalhadores se da actual crise, o que não deixa de ser muito ne-|g insurreição e outras forças tinham sabido de Je- triculados 08 nb HS ai; 3 va setgumbro | lo que mais apreciamos; e, ou confiado na bondade 


prio ti ai ANA pd a. essas - PY : | o) | 38:956, em outubro 1:489; to 4 | de Y. 5.º, espero que concorrerá para a solemnidade 
colligam antes de bem reflectir, parece-nos estar | CeSSário, apoiados transacções particulares soffrem'|rez com igual fim. am Pr am da o Er tricula, na mesma [da fe sta! d as Egas E E Pais pe 


creo com à mta 
A | re satisfaziam-se as vontades-de todos; mas chegava 
o produ. | º dia do castigo da imprudencia;-os viveres termi- 


“|navam antes de chegada a embarcação ao porto 
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constar UMA EMpIeZa, parado. cn ido O ormidocctr Vito com este estado de incerteza. eloa dois "or | 

: rapida propagação do” movimento 'grévista. | Muito com este estado de incerteza. me ecmemm AB! GA é de'thul | 7 pes 
nda, apare oi ppt do Ra ri, o lia nunc guns] IRHOS report, Bio Dvd gl a magos ceras o anão um, oba pararem 
homens PE cre rs inyes- exame das condições especiaes de cada industria. seguinte mensagem dirigida 49.90. Thiers: Attendendo á elevação da taxa do juro e á di- aúthbro idéia, 2% até setembro, do sexo” feiúinino, | nho convicção de que Deus abençoará este napso acto 
, O] o qu Senhor presidente da republica. —<O paiz es- | minuição de actividade que se tem notado em di-| 441; em outubro, idem, 46; total 978, ide philantropia,» 


e T IREI a rp sf | td A o co e a pis Mrs re 
é 1 evista da polítie no» tava tranquilo ha quinzedias»—vós o dissestes €| a a + Ra datam. “O incidente dag rifas, de que já fallei, fez Dos outros escravos libertados no imperio ha 
ho. dá resultados nolavel 0 Perdi x ida ps | Eure s NR jneriagico Havia como que uma resurreição no ups AL pi lp EA ti e sem gua O chefe de policia reiterasse , | Authagida cipoo que o foram pelo capitão José Joaquim de 
186. EM FRUQIE LOGOS OS ba pa EEE PA ein ba- | mundo industrial e commercial. A confiança re» As aliadaR Balá uu da de de vinho ih € VIZOI. | des policiaes as mais terminantes ordeng fim de| Abreu Seixas com a condição de o servisem até sua 
à SQCI » Qu menos jucra- | do à discussão na generalidade do orçamento do | nascia de todos os lados. O exito maravilhoso do vanadas pela quantidade de vinho importado €| que não continue a illegal pratica de rifas ou lote- |morte. F 

ministerio dos negocios ecclesiasticos;ºe No sena- | emprestimo, uma colheita inesperada, a experiencia despacl ado para consumo, as operações o Reino rias não authorisadas por lei, recommendant quel; —Esqueceu me dizer quando tractei do espe- 
do entrou em discussão oprojecto de lei, já appro- | leal de um governo republicano feita com praden- Uni O durante O mez passa o foram mais Impor-[se proceda contra os individuos que n'ellaé de qual- | ctaculo em honra de D. Luiz 1, que a real « Bocio- 
completa a obra-da | vado na camara baixa, instituindo o Banco Hypo-4cia e consciencia sob a vossa direcção desinteressa- | tantes do que no anno de 1870 e no de 1871. O | quer modo intervierem, quer fazendo as ditas rifas dedo mante da Monarchia e Beneficente offerece- 
s | thecario e reduzindo temporariamente os juros da da, tudo edricorria' para nos prometter um futtiro de | vinho importado em outubro, segundo a estatisti- | 94 loterias, quer vendendo em publico ou em parti-| ra ao actor Valle um rico relogio € uma corrente 

ados sob estas dyas | divida publica hespanhola. À commissão do gena- prosperidade. A vossa mensagem únasembleia, tão| ca official, foi na quantidade de” 1.587:382 gal-|ciilar os respectivos bilhetes, ("o o | do gurO ma nOnÃO do referiÃo feniglo. - 1Egr +. 
fim de se asso-|do que feve do dar paticoi Rcerea deito projecto | “Ent S concihadora go mesmo tempo, confirmave| gas contra 1.465:362 é 1.105:568 respectiva-|, 7 Aos Assignantos do «Commercio do Porto») — —Çaso grave diz o «Jornal do Commercio» 
cos são | dissente et álguns pontos da obra votada na ou- todas as o E e conquistava todos os sufira-1 am nys dous annos anteriores; de modo que | desejo que 9 seu jornal possa dizer delle BR secu- | que foi o seguinte, ha dias occorrido, e sem muita 
orços são | dissente g tiguos po da obra votada na QU- | gios dos homens de bom senso, de ordem e dg Pro: | sigmento a Tavor do Dresenitê ano f NO0O IPS. 0 Elo seguinte, consa analoga 80 au: o «Fartido Libe- dificuldade póde dizer-se que foi caso gravissimo. 
em 0 lucro tra camara. No pari orem dgrégo, O ro rn adl obme PAR dO GOLA Afovando de" nos dos ines a] Aa ARDER MERO AE de um respeitayel | Diz o «Jornal»: «Ante-hontem (2) pelas 9 horas da 
lo di cura fas cousas normalmente. Extraparlamentarmente | *” Nós, negociantes é industrines, que não pode- a do que antes, elevando-se nos dez mezes à jancião, e é o que segue abaixo:  |nouto, Berton Perry, James Beckel é James Suze 


actos, je nas não succede infelizmente o mesmo. Os jornaes.de | mos ser' jomens de desordem, que temos tónta ne- 1,336:450 gallões. A importançia dos direitos pa- «No lugar Queimada a Onija, distante 6º te-| vinham pilenciosamente em um bote de aluguel, em 
os Mid e AM ) Boas 2 pena dera or io CANSAR “O TA ASIMEND Los 208 Pgesipaoh Ds 
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EDP oqmalo saprog Simoes 0bsDETASsOD Maid, espssai ga aos câzios À podas n [109 » 9! OUp is! Ch ro ao > Mad da RR co nl a ia dd, Mo dlnus on egtil asido 20h cloisogxs ab abaasil «cetufotl temuigel, colo | r 
sob oi.»2] M TOS TE em alta posição militar. Pois querem saber osfá Annunciada, em Lisboa, que occupava o espaço | de agosto de 1721, sobre consulta da academia | d'aquellas descobertas casuaes serviram de incen=| de porfido, e de uma substancia mineral, simi- 
(LUPA / | mid A im - Inossosleitores o destino que o illustre 'superin-|hoje comprehendido entre as ruas dos Condes, [real de Historia Portugueza, para a conservação | tivo para se: emprehenderem. excavações, que, |lhante a camphora, 2 lampadas e um prato de 
s 9 eteoquuç plisupo pr | »» — [tendente deu a essas reliquias do monumento ro-4 Oriental, do Passeio Publico, S. José, 'e largo-da | dos manumentos é antiguidades rngciondes. * apesar de não serem bem dirigidas, nem, perse- barro de Sagunto, o prato quebrado e concertado 
Es009 smusis Gosul 6% sig sbgui sjoz ovnsar] ntano?-Asimedalhas; o tórso da estatua de mar- Annunciada. Da «academia das conferencias eru- - AA | Iverantes, deram excellentes resultados. + com gatos de chumbo; 10 vasos de barro, diffé- 

ANTIGUIDA EM PORTUGAL more, alguns ca iteis bém conservados e varias| ditas» nasceu, no primeiro quartel do seculo) OA MR É us? Entre-um grande numero de: medalhas, e defréntes no feitio, um contendo aind; “residuo de 
DE ars Sd cos A pias estulpturas PrAMARO RAE foram por el-| XVIII, a «academia real da historia portugueza»,;) . x Sado Bose objectos de arte em marmore e em metal, umajcarnê 6 ossos; 7 amphoras grandes de fórma co- 
chidsom mo) cfNQuTa PS 4 qu “Te oferecidas a D. Pedro de Lancastre, então ar-| fundação de el-rei D. João V, a qual, auxiliada) A cidade que floresceu gi ÇÃO a dos | parte dos quaes se guardam no gabinete de númis-|nica, é 6 do fo ma cylindri 7 

“ imatorio, e 


| Nriação dos à pat lae inéte le fórma cylindrica; 7 lampadas; 1 vaso 
“to. BET va verr com o nome de Getebriga estava edifica- | matiça da bibliotheca-publica de Lisboa, extrahiu=laçrimatorio, . sidade de telhas e tijolos de 
didi prelado fez destas antiguidades, nem onde param | do seu instituto, velou cuidadosamente na conser- [da em uma comprida lingua de terra, que separa se a grande e formosa columna conintbia, de mar-|feitio diferente; 2 medalhas de prata dos impera- 

Cstoprigo : Todos ós outros fragmen-| vação dos monumentos antigos, e na salvação e jo oceano do Sa E ão modo dos cabedelos, e, ex-| more branco manobado de laivos cinzêntos e pre-) dores Vespasiano e Alexandre Severus; e 2:007 


amsoilss FP É (cr) pai - 
oi voo) Ap MARE AP “sê é que ainda existem: Todos ós out Ú 5, O Na 5 oceano do Sado, ão modo dos cabedelos 
«oro Sh Sb (Coniotunão one 910) Atos de pedra em Te entravam fustes de colu-| guarda dos objectos archeologicos, que iam app tendendo-se do sul contra o norte, fórma n'esta | tos, que'no mesmo reinado foi. nto proo|doros Vespasiano e Alexandro Severas;  2:007 


cabispo eleito de Braga. Não sabemos o que ofpelo governo d'este soberano, e em cumprimento | romanos com O nome de Getebriga 


resinas ob ASS BEE DE oo vos vo À múiias é variedade de eschlptiras, foram . aprovei-)recendo por osse reino. Por conseguinte ta ultima extremidade a barra d'aquelle rio. Ao sitio | para servir de pelourinho, e que ainda alli 'per+) romanos, e diversas outras. Entre estas medalhas 

= Os objectos de arte antiga feitos em metal não? tados nas obras doe baluartes. Porém a estatua jesta academia creou um museu de antiguidades. [em que jaz a cidade soterrada chamam Troya. |manece, como um dos mais belos ornamentos da Jappareceu uma db imp erador Gordiano HI, múito 

foram mais bem succedidos, que 0s 'Javrados “emfde bronze de Neptuno, em altenção á sua gran- Infelizmente o terremoto de 1755 destruiu as| Não vem para o nosso proposito tractar daori-fcidade. “OSLO ur nlrara, e que não se eu nfra nas col ecções impres- 
o 1 a) tapas dm arde rf) + , , 


marmore. Tudo quanto. ge achava” de ouro € pra- deza, foi fundi a é transformada em peças de ar- | referidas collecções, á excepção da de Manoel Se-| gem e progressos Festa cidade, mem do cataclis- Em outras excavações, feitasno anno de 1814, sas qhs Me as d'este soberano. 
ta, “com Taras excessões; era logo vendido, -edá inf tilheria para se guarnecerem 08 dous novos ba-|verim'de' Faria, ir escapou do cataclismo para |mo, que a sepultou nas areias. A sua história é lachou-se um. vaso de rata, com relevos allegori-| MR io ftp (ear constituiu 
ar ao cadinho do ourives, de'onde sahia redu- luartes! 3d perder desde O principio até meiados do seculo | cheia de incertezas e de myslerios, que demanda- cos de-muito primor; Vaso a que os romanos. 'da- em Setubal um pequeno museu com-os objectos, 
Zidó a uma barta informe'de metal. Nesta barba- E' triste cousa ter de commemorarfactos como actual, por elfeito de differentes extravios, 0 seu | riam longa dissertação, mais para expor as duvi- vam o nome de «patera», e sérvia nos -sacrificios| que tirou das excavações, que emprehendeu n'a- 
ra cruzáda tofiiáram parte nobres e plebeus, gen-j este, que são verdadeiras nodoas nos annaes de | precioso medalheiro e os objectos archeologicos | das e os pareceres, que para resolver tão escura | feitos em obsequio das dividandades pena quelle lugar. Este museu conserva-se ainda' no 
tó ighorante e rústica, 6 timbam da que se tinha um povo eivilisado. Diremos, todavia, Camo. uma de mais apreço. EU a questão. Limitar-nos-hemos, portanto, a dar noti- 1 preciosidade artistica e archeologica foi oferecida mesmo local, & costuma ser franqueado, ás pes- 
tia cónta de ilustrada. Apontaremos'um exemplo, | espécie de attenuação de semelhante barbarismo, | Depois do terremoto, mas ainda no seculo pas-[cia de alguns a id ue ahi se tem fei-Jao conde de Palmella, mais tarde marquez e du-|soas que desejam visital-o. | Droibeanto dio 88” 
que dá A justa medida dessa furia destruidora. que, ao tempo em que elle foi commettido, pres- [sado formaram-se dous o museus de anti=[to, e a incitar os poderes publicos para que auxi- | que do mesmo titulo. Deve existir em poder dosf Esta resenha ] is feito, embora sucein- 
à “No fdinado” de el-rei 'D. João IV; dúrante aftava-sé ém Lisboa honroso culto à sciencia ar- RAErA Um d'elles, colhigido pelo douto arce-|liem as diligencias de iniciativa particular, que se |seus herdeiros. VPRI CTIS jectos achados em di- 


a sr bp e - Fo. SELO 9 É E AR + feio = or A | am bm Dr = bros mpi ativa passtular IS nel obra od dy DRA ETR ta e muito diminuta, os 0 

gigantesca lucta da nossa independencia, tractou- cheologica, segundo 0 estado de desenv; Iyimento | bispó de Evora, E: frei Manoel do Cebacylo Vil-|encaminharem Ee a cidade rômána. 4 “Em 1849 foi creada a Sociedade gere vorsas epochas no sitio de Troyá, dá fundamento 

«e de melhorar à defensd'do portó é da vila, hoje jem que então se achava, e havia n'esta cidade al-Jlas-Boas, sendo bispo de Beja, compõe-se de ob-| A mais antiga nolicia, que temos encontrado, Lusitana por impulso ' do distincto antiquário| para se ajuizar das riquezas artisticas e archeolo- 
ê ade"do Setubal. Entre as “obras, que pára esse |gumas colecções particulares de antiguidades, jectos de arte romana, descobertos, pela maioride descobrimentos alli elfeituados, refere-se ao sé-| conego &. Xaro, e sob a presidencia do duque det gicas que ainda alli jazem occultas. E pelo mes- 
fim se emiprehendorant, foi uni das principaes o fque davam testemunho irrecusavel da applicação parto, n'esta ultima cidade e suas visinhanças. [culo XVI. Dizem varios escriptóres, entre elles | Palmella, D. Pedro de Souza Holstein, com o fim/mo motivo póde nutrir-se fundada esperança de 
dorescéntarricato dg'dous baluartesá orre do Ou-| dos seus possuidores à esse genero de estudo, e|Existe em Evora, annexo á bibliotheca publica) André de Rezende, que em seu tempo se desco-I de proceder a “excavações ho sitio de Troya. Aolque se descobririam essas riquezas se porventura 

a dificada na costa dá serra da Arra- [do seu amor da arte é da historia patria. Os con-|d'esta cidade. O outro pertence á biblotheca E briram em Cetobriga às ruinas de um templo sum-l cabo de longos trabalhos, difficultados por con-)se rocedesse a tri búlis iguéres, e escava- 
bída, donririanido à foz do Sado, e uma parte do des da Ericeira é de Vimieiro, 08 Je Penaguião e | blica de Lisboa, e foi instituido, assim * como Este |ptuigso, dedicado a Jupiter, algumas estatuas de | trariedades proprias da situação, taes como a-con-)ç E psi od Mo" Pacera o d aixo 
afiplo porto! que este rio fórma em fronterde Se-|de Villar Maior, mais tarde elevados a marque-| estabelecimento, pela rainha D. Maria 1. E" mais marmore, colunas, sepulchros, lapidas com irs- | tínua invasão das areias da costa visinha, e a jus-[de um systema prud ente combinado para 
fubal, Opulehtado com” as aguas do Qeeano. Pra-zes de Abrantes e de Alegrete, e Manoel Seve-lpropriamente um abinéte de numismática, mas |cripções, € muitas pa ciel de differên-| ta oposição do governo a que se lancem no inarf vencer as dificuldades, que oppoem ao bom “re- 
balhando-se nas exeavações para'os alicerces" de frim de Faria, chantre da sé de Evora, formaram tambem encerra algumas antiguidades.  Jtes metães, tamanhos e feitios. Parece que esta [ou no rio, para que não venham obstruir a' barra; | sultado da empreza, tanto a situação, entre o rio 
um dos ditos baluartes, achou-se umá estatua em | bons me alheiros e muzeus de antiguidades ro-| Em nosses dias foram fundados mais dous mu-| descoberta fot devida a irrupção do mar, que, agi- 4a socieda desistiu da empreza.Conseguira des-|B o mar, como a natureza do terreno, ou, dire- 
Mármore parda 4endo na base alguns vérsos em | manas. Pelo seu desvelo, e á custa de: grande |zeus archeologicos, um em Setubal) composto de | tado e impellido por um terremoto, se A remeçou enterrar duas casas, cada uma de dous pavimen=| mos melhor, a da mortalha de areias que envol- 

louvor de' : E a — 


entro; dk'ruinas dé um gtande edifi- | despendio, colligiram, salvando assim da destrui-) objectos extrahidos de entre as ruinas de Cetobri-|sobre aquella peninsula, leyando à areia no reflu-| tos, muito notaveis pelo bom estado de conserva] ve e esconde Cetobriga. 
ció, qué BOBA OR sido templo, im rasão das | cão, avultado numero de eds, vasos, inscri- o o outro em Lisboa, creado pela real associa-/xo, e deixando a descoberto as: Gretietonadad rui- ção das pinturas dus pareiios, e dosaociiçoá, É ao : 
tas Gunn, capitis, atotitraves, a a a sda gutros yariados objectos archeo. Ce o agtelecido pg de Pig lr ss par e a paten- | lhes formavam á entradá fins como apeleé, de tx ie 
dade de óutras pedras bém lavradás; e no meio dg esenterrados de entre as ruinas de Co-|zes, e estabelecido na igreja got E) arruinada | teou, feram em parté dispersas pela ignorancia, | nitos desenhos. Infelizmente, poucos dias depoi 
de tudo isto uma estatua de bronze de Neptuno. jnimbrica, Colfipo, Cetobriga, brain peraoria, do extincto convento do Caro” Po ih | : : 3] de brabo" aos vam Ai 


Vept 7 não obs-/e em parte abandonadas pela negligencia, que as) de pararem os trabalhos, estavam de novo obs: 
08 restos, inquestionavelmente, de um tem- Merobriga, e outras cidades que floresceram na | tante estes commettimentos generosos, que livra-| deixou expostas á nova invasão das areias. Ed 


idas de areias as duas casas. Entretanto aquel- 


o de a superar. 
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existe este pensa- 
) Oxalá que.o geverno lhes saiha 
pata gor papão Ueplai penar) rabo qe a O nadda ra | hp Io argilas "ds QUA Cipa | auxiliando o commettimento de al- 

plo dedicado ao deus dos mares. Além das duas | Luzitania sob o dominio dos romanos. - |ram de completa destruição, ou de extravio mut-| Desde aquella epocha até ae fim' do terceiro Ja tentativa não foi infructifera; pois que se tiraram q 

esfatias, encontrou-se varias lapidas com instrip- Graças ao impulso dado por aqueles fidalgos, | tos objectos, não sómente curiosos, mas tambem | quartel do seculo passado appareceram, por mui-| das excavações 0s seguintes objectos: Um annel: ica se empri 

ções látinas, que davam áquella "serra p nome: de jcrearam-se em Lisboa novas colecções archeolo- | de incontestavel utilidade para o estudo da histo- tas vezes, alguns restos de edifícios, e diversidade | de ouro; um candelabro de prata (foi oferecidoao| Lo sema inerven o 
omontorio de INeptuno. Na abertata dos alicer- | gicas, e algumas sociedades litterarias nos finsjria patria e do progresso das artes em o nosso | de objectos de arte e “de utensilios domesticos. duque de Palmella); 4 co “de marmore azu- | culdade de remo af: "A 

vês dó ontro baluarte descobriu-se algumas meda-| d'esse mesmo seculo. A mais importante destas, | paiz, ainda existe entre nós o mal que apontamos | Nestas descobertas era sempre o mar O principal! lado, com base é Capitel corinthio; que "media! barra do Sado, diffical Eh 

lhas de cobre dos inhperadores Vespasiano, “Fitó & a sábios é Titteratos que a compunham, e pe-/e deploramos. E continuará a existir, certamente, |agente; como Econ occasião do terremo-! quasi dous metros de comprimento; 2 mós,'t al-Ja p) imeira socie e exp 

Mehano up sininbe sho ola mo úvo caso 4 log cpusmesullados, foi à intitulada das «Confe- | emquanto não forem tomadas pelo . governo, de to de 1755; mas o que elle descobria era, segun-| vião de ferro; 1 prégo de Cobrerde 6 pollegadas! que a eçiencia não encon 

-"" Supérintendia nestas obras Manoel: da Silva | rencias eruditas», fundada pelo conde de Ericeira | accordo com a indole do systema que nos rege, | do a antiga uzança, desbaratado pelos homens. | de comprido; 1 esty ete, 1 alfinete, e 1 agulheta,) = ne 

Mascarênhas,” hômeri” muito fidalgo e colocado D. Francisco Xavier de Menezes, no seu palacio providencias analogas ás que se decretavam em-14| Porém. no reinado de D. Maria 1, algumas tudo de osso, varios fragmentos de verde antiquo, 0 DE NILHEN A BABBOZA 
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demanda da praça das Marinhas, onde saltaram, 
deixando em abandono nô caes o dito bote. Os man- 
tenedores da ordem publica, desconfiando do caso 
(e com sobeja razão, porque não ha muitos mezes 


outros individuos, ps poa como aquélles faes | ção 


tinham aggredido e lançado ao mar a inoffensiva 
tripulação de outro bote tambem de aluguel), 
prenderam-os e apresentaram-os ao dr. 1.º dele- 
gado, Sendo interrogados, declararam elles, com to- 

o o desembaraço: que um era machinista e os ou- 
tros dous marinheiros do vapor «La Plata» e que 
achando atracado ao dito vapor um bote, sorviram- 
se d'elle para virem aterra com o unico proposito 
“de darem' um passeiosinho e matarem... a vontade 
com que estavam de beber café, 

«Foram postos em liberdade.» 

No dia 28, depois das 5 horas da tarde, mani- 
festou-se incendio no predio da rua de S. Pedro n.º 
85, propriedade da ordem terceira da Penitencia e 
occupado na frente do sobrado pelo escriptorio de 
advocacia do desembargador Luiz Fortunato de 
Brito, e nas lojas por Luiz Barbosa de Mendonça, 
com casa de seccos e molhados e por Oliveira & Grui- 
maries, correeiros. 

O incendio começou na cosinha do sobrado e 
lavrava com intensidade; foi, porém, dominado gra- 
ças ás promptas providencias e á abundancia de 
agua fornecida pelos snrs. Ferreira & Braga, pro- 
prietarios de uma fabrica de licores da visinhança. 

O prejuizo limitou-se ao telhado da cosinha e a 
um pequeno quarto proximo. O predio estaya segu- 
ro na Companhia Fidelidade. | | 

-—Houve ha dias grande desordem no theatro 
Casino, por causa de uma cantora franceza de no- 
me Suranna Cartera. Apenas appareceu a dita ean- 
tora em scena, diz o «Jornal do Commercio», rom- 
peu uma pateada, sendo lançadas ao palco batatas, 
moedas de vintem, pedras é umu larânja. O dr. 1.º 
delegado, que presidia ao espectaculo, mandando 
uma praça intimar um dos espectadores, que se tor- 
mára mais conspicuo na prática d'aquelles actos, re- 
cebeu esta, ao chegar á plateia, uma bofetada; acu- 
dindo outras praças, travou-se grande conflicto en- 
tre ellas e diversas pessoas do povo. Contra o com- 
mandante da força, que se approximára do lugar da 
peleja, foi lançada uma cadeira pelas costas. Do 
contiicto resultaram alguns feriméntos eves em que 
pração 
j sor. chefe, 
que se achava no theatro D. Pedro II, conseguiu 
persuadir os diversos grupos a retirárem-se, é pou- 
co depois era evacuado o thentro, que soffreu seus: 
estragos em balaustradas e cadeiras quebradas.» 

— É talvez porque a regra das desordens seja 
a mesma dos incêndios, que, apparecem ás series, 
logo ante-hontem houve grande desordem na rua 
Uruguayana, ás 8 horas da mnoute. Achavam- 


se procedeu a corpo de delicto, e uma das 
ficou com.a farda rota. Comparecendo o' 


se num botequim d'aquella rus, n.º 36, ansiro ma- 


riuheiros e uma praça da nau-deposito «lgmonts, 
surta no nosso porto. Tendo bebido abundantemen- 
te e achando-se embriagados recusaram satisfazer 
a despeza. Iastando os donos do botequim pelo pa- 
gamento, avançaram contra elles os temiveis fre- 


elles os te Itição de aggravo 
guezes e começou uma generosa distribuição de soc-. sr 'Toab Caspar 


co; e em seguida passaram os marinheiros e & pra- 
ça à quebrar as mesas e cadeiras do botequim, Acu- 
diram os rondantes, mas foram repeilidos com: pro- 
Jectis de toda a especie, inclusivé pedras-de grande 
tamanho; um dos marinheiros, atirando-se sobre um 
sargento de urbanos, arrancou-lhe a, 
ella feriu-o no rosto. Passava pelo lugar do conflicto 
um preto, escravo de Luiz Pereira da Silva, mora- 
dor á rua da Carioca n.º 120, uma das pedras ba- 
teu-lhe na perna esquerda e prostrou-o muito mal- 
tractado, tornando-se necessario conduzil-o em um 
tilbury para a 1.º estação, e d'alli para a casa de 
seu senhor. |. ' 

À lueta continuou ainda por algum tempo en- 
tre os urbanos é os marinheiros, que só a muitó 
custo foram dominados é recolhidos á referida es- 
tação. Ficaram contusos alguns urbanos. O sub-de- 
legado do districto tomou conhecimento do facto. 

— Fez beneficio no theatro de S. Pedro a me- 
nine Palmira Martins, sendo muito applaudida, co- 
mo era justo. Parece que sahiu da compânhia do 
actor Valle, não sei se para voltar para a Europa, 
se para mudar de thegtro. A companhia do Valle 
prepara » drama de grande espectaculo «A filhn do 
mar». Dos outros theatros não ha novidade, 

— “Tres réus foram julgados pelo tribunal do 


Ju 


3 
! 


S rjo 


—hegou a Mansós, capital do Amazonas, o 
vapor «Santa Cruz», procedente de Santo Antonio e 
Rio Madeira, conduzindo o seu proprietario D. 
Ignacio Araus e o enr. E. D. Matheus, engenheiro 
em chefe da estrada de ferro do Madeira e Mamoré 
e agente da companhia de navegação nacional Bo- 
liviana. | be 

Dando noticia da chegada d'esse vapor, dá o 
«Commercio do Amazonas» estas pi E 

8: 
«Pelo snr. Matheus fomos informados 
achar algum tanto adiantada uma importante” em- 
preza, que tem por objecto vencer os obstaculos que 
a natureza collocou entre os interesses da Bolivia a 
os do imperio. Existe numero superior & 1:000 boli- 


já so 


visnos activamente oceupados na' construcgão das 
necessarias habitações, barracões e armazens. Os en- 
genheiros já começa exame do terreno, atra: 
vez do qual tem de passar a linha, 8 tontluem que 
não existem grandes dificuldades de engenheria a 
veucer. Tas às pontês serão ' e ferro e consta-nos 
que o miterial para estas obras está prestes a con- 
cluir-se em Ingl terra; um carregamento de trilhos 
e outros materiaes provavelmente chegará antes do 
fim do anno, 

a «O robocador «Dilce of Edimbiirgo»,pertencen- 
te à Companhia de Navegação Nacional Boliviana, 
acha-se no Pará esperando sta priméira carga, 'e 
todos os 'membros-dá empreza fasem 08 maiores es- 
forços rp elo adiantarrentordorfrab alho, NO dá 

“uk 


à algum temppinaricianios que "a primeira 


expedição tinha . chegado, á cachoeira de Santo Aq- 
tonio em julho ultimo; dede então: dous, VaRoreA 
toem desembarcado suas cargas no mesmo ponto, 
d'esta maneira uma grande quantidade dé mate- 
riaes e mantimentos teem chegado à vanguarda das 
operações. ; Come ah en Staka a me glada NT aii ds | 
—No, Maranhão foi aberto no dia 6 o (caixão 
era que veio de Lisboa a estatua de Gónçalves Dias; 
ara ver-se o-estado em que chegou; achou.-se per- 
eita, Nesta occasião algumas das pessoas que cs-, 
tavam presentes e conhECAIRE, O poeta, admiraram, 
não só a perfeição do traba ho como a semelhança 
das feições. Os bustos em tamanho natural de Gon- 
galves Dias e do visconde dé 'S: Leopoldo vão ser 
collocados na sala das' sessões do instituto historico. 
—No falleceu o padre Alexandre Fran: 
cisco Cerbelon Verdeixa, cujo nome “é notavel' nã 
historia politica do Ceará; entrou em todos 0s movi- 
mentos da provincia. | 
em Pernambuco fo 
vincial nó dia 20 o encerrada 
situda por 28:948 pessoas. , E: 
—Lê-se no «Jornal do Recife» que fôra no- 
meada uma commissão, composta dos “engenheiros 
drs. Manoel Buarque de Macedo, Gervasio Rodri- 
gues Campello e Filippe de Figueira Faria, para. 


examinar e dar parecer sobre o apparelho montado 
por Samuel Power Johnston no engenho «Fragoso», 


proximo á cidade de | linda, párá preparar 
car pelo systema centrifugo. + 
"—Nas Aligoas for inaugurada a 19 do ni 
do a secção da via ferrea da capitalao Bebedouro. 
—Na'provincia de Sergipe foi installada, em' 


o aasu- 
2". 4 4 + 


sa | 


uma das salas do governo; & Associação -Propaga-| exposição da industria da Grecia. O Japão recla-|. 


dora do Snienaçãos oty piéntzom sb $ ,Soularm ces 

— Da Bahia a primeira e mais importante no-. 

* ticia é a up, refere o «Jornal da Bahia de 19: do 

passa 0: Ida f : A PAR ar o Ps «ha q | Aga! 

«No dia T do corrente começaram os trabalhos 

do assentamênto da linha tel jan do norte, a 
ud 


cargo do Bnr. engenheito: Arnáud.O trágádo: da Tinha 
é oseguinte: Partindodo commercio; acomparitiart: 


até a villa de Alagoinhas aestradarde ferro ao Joa- 
zeiro; d'ahi-seguirá-na direeção do nortt até! a vil- 
la de Ahhadid, passando pela froguosia dón: rage, 
res; entrará na provinvia de Sergipe, onde proc 
rá entroncar-se com a linhi due But dê Permambu 
co, passando por Cachoeira, api to “Sánto “Santa 
Luzia, Estancin, TtWporanga,'S. Cltistovão” e' Ara 
cojú. Attveste ponto ter& percorrido io “fio eléctrico 
60 leguas ou 396 kilometros. O serviço por ora está 
proximo & estação-daPlata-fórma. » | 
— Foi adiada para'10 de novembro a abertu- 


rat 


espada e com 


“| devemos crér que 


fe “a 


ra da trposição d'adr rovincia, visto ter aidô 
adiada & A crponfido Bisa Br 
— Vão apparecendo as paredes de operarios. O 
«Jornal da Bahia» recebeu a seguinte communicas 
«Fizeram grêve os operarios empregados nas 
fundições do Pilar, por não terem os respectivos 
patrões acquiescido ás clausulas que lhes foram im- 
postas. Os fundidores das fabricas da Companhia 
Babiana, das dos snrs, Cameron & Smith e C. We- 
bater exigiram tambem augmento de salario, pelo 
quo os proprietarios das referidas fabricas lhes pe- 
iram um praso para resolver.» o 
| = Em 8, Paulo começaram já os exames. To- 
maram grau de bacharel os academicos Manoel Pin- 
to de Souza Dantas, Manoel Pereira de Mello, Joa- 
uim Augusto da Assumpção, Luiz Alves Leite de 
liveira Brito, Antonio de Souza Queiroz, João Pe- 
reira Monteiro Junior, João Egydio de Souza Ara- 
nha, João de Souza Reis, Luiz Augusto Ferreira, 
Hipolito de Camárgo, Misael Ferreira Pénnn, Anto- 
nio Ribeiro dos Santos. ” | 
— Um telegramma recebido aqui na côrte con- 
firma a noticia de ter-se perdido o patacho nacional 
«S. Manoel II», e acrescenta : | 
«O sinistro deu-se na noute de 26 para 27 do 
corrente na Lage Grande Atajura; pereceu um es- 
cravo do mestre; o rosto da tripulação salvou-se 
em uma lancha do patacho.» 

— Sabe-se tambem por telegramma que no dia 
29 do passado foi inaugurada pda telegraphica 
do Jaquerão, (Rio Grande do Sul). 

— Na mesma provincia, segundo cartas da vil- 
la da Conceição do Arroio, deu à costa em Traman- 
dahy uma enorme balén, medindo 63 palmos de ex- 


tensão e'16 de altura. 


A é so we 


- NOTICIARI | 


“Caridade. — Recebemos do sur. C., no dia 
2b, a quantia de 25000 réis, para entregarmos 
no dia 27 á pessoa que julgassemos mais necessi- 
tada, a fim de suffragar a alma da esposa do cari- 
doso anonymo. 


|... Fizemos entrega d'este donativo a Maria Ro- 


drigues, doente e na maior miseria, moradora no 
beco das Taypas n.º 6. Em nome d'esta infeliz 
agradecémos ao snr. €. o seu generoso soctorro. 

“Confenria do 95. de Massareltos. 


conforme o disposto na portaria do ministerio do 
reino de 12 do corrente, publicada no «Diario do 
Governo» de 13 do corrente. Estas provas são 
para ser enviadas á exposição de Vienna de Aus- 
tria, 

Beneficio. —Effectua-se hoje, como ha dias 
noticiamos, no theatro-circo o beneficio do antigo 
actor portuense o snr; Fidanza com o drama «29 
ou honra e glória». Esta producção que deu suc- 
cessivas enchentes no tempo em que foi represen- 
tada no antigo theatro de Camões, é de esperar 
que ainda hoje attraiha um crescido numero de 
espectadores ao Circo, hávendo ainda a notar que 
é o actor Dias que vai desempenhar o papel de 
batatudo em que o actor Abel tanto agradou. 

Espectasulo de fala. —No dia 1.º de 
dezembro haverá espectaculo de gala no Palacio 
de Crystal para solemnisar o anniversario da res- 
Mira de Portugal. Dizem-nos que no dia 8 
vai alli a companhia do snr. Laneuville represen- 
tar 0 «Fausto». Ê 

Inspecção de recrutas, —Comparece- 
ram hontem no governo civil 17 mancebos para 
serem inspeccionados pela junta de revisão, pa- 
ra O serviço do exercito. Ficaram apurados 8 e 
isentos 9. Dos apurados & remiram-se e & foram 
entregues ao snr. general da divisão. 

Fallecimento.—Falleceu o snr. Joaquim 
Gonçalves Netto. Os respoonsos de sepultura por 
alma do finado serão resados hoje ás Ave-Marias 
na egreja dos Congregados. 

Mestos humanos. —Em uma casa da 


rua de S. Lazaro, onde habitam os snrs. Domin- 


gos Alves Pereira e José Alves da Silva, foram 
encontrados ante-hontem n'um sotão, proximo ao 
telhado, um craneo humano, metade de outro, 
que mostra ter sido serrado é parte de uthia espi- 
nha dorsal, 

Estes restos humanos denotâm ter muitos an- 
nós, porque estão muito carcomidos. Não apre- 
sentam vestígios alguns de criminalidade e pare- 
co terem unicamente servido, 'em tempos rêmo- 
tos, para estudo de algum aluno da Eschola Me- 
dico-Cirurgiea. | - 

O snr. regedor da Sé tomou conhecimento do 
facto e dando participação delle para a adminis- 


—Foi enviada ao governo civil pela administração | tração do bairro oriental, por esta foram manda- 


do bairro occidental a conta geralda receita é des- 
peza da confraria do SS. Sacrámento da fregue- 
Zia de Massarellos, relativa ao anno econômico de 
1871-1872, a fim de ser approvada pelo cônselho 
de districto. | ? | 
- Tenstamentaria do conde 'de Fer- 
réira, — Deve decidir-se no dia 3 do proximo 
mez de dezembro, no tribunal da Relação, a pe- 
| e a appelação interpostas pelo 
4 da Graça, relativamente á no- 
leação do snr. dr. Thomaz Antonio de Oliveira 
| Lobo para a testamentaria do conde de Ferreira. 
| Os autos foram distribuídos ao snr. juiz Moura, 
sendo escrivão o snr. Coutinho. | 
O'snr.' curador geral dos orphãos, requereu 
tambem que fosse-destituido-da mesma testamen- 
taria o snr. José Gaspar da Graça, intimando-se 
a meza da Santa Casa da Misericordia para no- 
mear qutra pessoa que o substitua n'essas func- 
ções. Este assumpto está affecto ao snr. juiz Gas- 
par Martins. | 
Academia Polytechniea. —Teve hon- 
tem lugar na Academia Polytechnica nova li- 
ção do candidato à cadeira de substituto da sec- 
ção de phylosophia, que como temos dito, é o 


“|snr. dr. Adriano de Paiva de Faria Leite Brandão. 


Rua do Bom Successo a Agra- 
monte. —Vãe ser intimados os sors. Manoel da 
Silva Rocha, Antonio Gonçalves da Silva Rocha e 
asnr.º D. Anna Braga, proprietariose moradores 
na freguezia de Cedofeita, para comparecerem na 
administração do bairro occidental, a fim de la- 
yrarem termo de venda amigavel dos terrenos 
que possuem, comprehendidos na planta da aber- 
tura da nova rua do Bom. Successo ao cemiterio 
publico de Agramonte, e que teem de ser expro- 
priados para esse fim, res a 

Apresentações de parochos. — O 
«Diario do Governo» de ante-hontem” annuncia 
que por despacho de 14 e 21 do corrente foram 
apresentados: o presbytero Francisco Pires de 

oraes, na igreja de S. Salvador de Telões, do 
concelho de Villa Pouca de Aguiar, diocese de 
Braga; o presbytero Clemente da Cunha, na 
igreja de S. Pedro de Parada, na mesma dioce- 
se; O presbytero João Antonio Ayres de Madu- 
reira, na igreja de Santa Maria do Olival, diocese 
do Porto; e o presbytero Luiz Rodrigues Dias, na 
de Santa Maria de Moledo, diocese de Vizeu. 

Foi declarado sem efeito o decreto de 14 de 
junho ultimo pelo qual fôra apresentado na igreja 
de Santa Cruz de Jovim, do bispado do Porto, o 
presbytero Jeronymo Martins de Oliveira Ma- 
cedo, parocho collado na igreja de Nossa Senhora 
do Bom Despacho de-Recarei, do mesmo bispado. 


"Exposição Univeraal de Vienna 
de Austria. —Lê-se no «Jornal do Commer- 
cio» de Lisboa. E dA 

«Tem sido muitas as visitas ao palacio da expo- 
posição “universal, cuja construcção está adianta- 
dissinta, e será de certo concluida no praso do 
programma. Até 14 de movembro entraram alli 
291:770 pessoas, tendo as entradas produzido a 
somma de vinte contos de réis proximamente. Os 
estudantes de Vienna associaram-se, e nomearam 
uma commissão composta de alumnos das escho- 
las superiores da capital, com o fim de pagar as 
despezas aos estudantes pobres, que desejarem 
visitar-a exposição.-A commissão-especial, encar- 
regada da exposição das obras feitas por mulhe- 
res; reuniu-se ha-dias, é tomou algumas delibe- 
rações importantes. Figuram m'esta-commissão 


[muitas pessoas da mais alta sociedade de-Vienna. 


A exposição abránge os trabalhos das escholas do 
sexo feminino, os dargrande industria, nos quaes 
a mulher -entra:como colaboradora, “e as obras 
dosrdilettanti: Avaliando aimportancia d'esta ex- 
posição pelo numero dos 'expositores inscriptos, 
ella será uma das mais «impor- 

tantes. De21 de outubro:a 3 do corrente  entra- 
ramno'local-da exposição universal:-4:000 quin- 
taes;de ferra em 21'wagons, 8:050 de cal em 47 
wagons, 200 de madeiras de construcção vem 1 
wagon, 21:595 de areia em 96 wagons, .2:568 
39:800 dé tijolos-em 13-wagons, e 6:539 

e materiaes diversos em-40 wagons. =. 

-“bChegou de “Londres a “Vienna o - commissario 
inglez-M. Cunlife Owen, enciar 
o director geral, é para ordenar providencias re- 
lativas á secção britannica. Os commissarios da 


o 


copo cs cost 1 | Suissa e Itala, coronel. Ricter, e senador Brios- 
p aberta à. SRRORiçÃO: pro - 
no dia 22, sendo vi-| 


chi, concluiram as suas: convenções preliminares, 
e já partiram. Tambem já recolheram de Vienna. 
e estão em Bruxellas, os sors: barão de T. Kint 
de Roodenbeke, e o snr. Leclerc, tendo concluido 
os trabalhos preparatorios. Está em Viénna um 
commissario especial permanente, por conta: do 
governo da Belgica- O governo italiano fez con- 
cessões importantes, relativas ao serviço de cor- 


respondencia escripta e telegraphica. À commis- | 


são hellenica mandou a: Vienna um dos seus mem- 
bros o snr. Tsamados, capitão de engenheria, a 
fim-de: fazer os preparativos indispensaveis para a 


mou4:000 metros quadrados, no: palacio da: in- 
Das pois pç -Dô parque. Espera-se o: 
commissario do: governo japonez, que vem encar- 
regado de preparar a installação.. O commissario: 
francez sahiu agora de Vienna, A direcção geral 
da exposição espera commissarios de todos: os pai- 
zes. Às ultimas resoluções, ácerca: da: exposição: 
dos: productos-agricolas, por exemplo, exigem con- 
ferenciasr, e debates, que nunca se poderiam rea- 
lisar por meio de correspondencias. 
- Para a exposição. —Pela administração 


“| do bairro oriental foram convidados os professo- 


res:€ professoras régios de-instrucção: primaria do 


ara conferenciar com[ 


dos trasladar'os referidos despojos para um dos 
cemiterios públicos. 

"Morte. — Hontem de manhã, estranhando 
os visinhos de Francisco Joaquim “dos Anjos, ex- 
sachristão das freiras de S. Bénto e morador na 
rua do Loureiro, que elle não sahisse de casa, co- 
mo era seu costume, passaram a verificar o moti- 
vo por que o não fazia e abrindo a porta da habi- 
tação do pobre homem, que apenas estava serra- 
da, encontraram-o morto, sentado numa cadeira. 
Foi, em vista d'isto, chamado o snr. regedor da 
Sé, O qual tomou conhecimento do factó e, como 
0 finado não tivesse parentes, procédeu ao arrola- 
mento'dos seus poucos haveres, dando participa- 
ção'de tudo para a administração do bairro orien- 
tal. Em virtude della, a authoridáade administra- 


tiva d'este bairro ordenou que o cadaver fosse da-| & M 


do à sepultura, visto n'este facto não ter havido 
triminalidade..O finado contava 70 annos. 
“Julgamento adiado. —Deviam hontem 
ser julgados no tribunal do 2.º districto criminal 
os réus José Cidade e Silva, tanoeiro, natural de 
Coimbrões, José Monteiro da Silva, o «cara lin- 
da», do lugar de Laborim, e Antonio Domingues, 
trabalhador, do lugar da Azenha, todos do conce- 
lho de Villa Nova de Gaya, accusados de insulta- 
rem e offenderem corporalmente, no exercício de 
|suas funcções,o official de diligencias Antonio Lo- 
pes da Rocha;mas como não comparecesse um dos 
réus, ficou a sessão adiada. 
| -Vecorroncias policiaes. — Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
José S. Luiz y Malvares e Maria Rosa, por 
suspeites. Por infracção de posturas levantou-se 1 
auto de noticia. | 
- Serviço militar do dia. —Ronda maior 
à guarnição um capitão de caçadores 9. De visita 
ao 1.º e 2.º districtos dous subalternos de caça- 
dores 9. À guarnição é feita por infanteria 10. . 
Obito. —Falleceu na segunda-feira passada 
em Coimbra o snr. Francisco Lopes de Carvalho, 
dono do antigo hotel do Mondego. 
Enxoval de uma princeza. —O «Fi- 
garo» dá a seguinte descripção do enxoval da fu- 
tura esposa de Khalil-Shérif-Pachá: 


A.filha mais velha de 8. A. Mustapha-Pachá 
recebeu, como era de prever, um magnifico enxo- 
val para o seu casamento. Para completar as suas 
equipagens acabam de ser enviadas para Constan- 
tinopla quatro carruagens e seis cavallos. O nume- 
ro de vestidos encommendados ás nossas modistas 
mais em voga é de 30, À princeza levará, no dia 
do seu casamento, um véu de rendas, encommenda- 
do em Bruxellas e que custará a bagatella de réis 
3:6008000. O que serão os aposentos particulares 
da noiva, póde-se emaginar pelos seguintes prome- 
nores. A mobilia completa para dous aposentos foi 
fornecida por um estofador pariziense pela quantia 
de 12:6008000 réis, não estando comprehendidos 
n'este preço, os relogios, candieiros, bronzes e outros 
objectos de arte. Finalmente para se calcular a 
importancia do enxoval bastará dizer que todos os 
objectos foram comprados ás duzias o que deve 
constituir uma bella totalidade. |. 

-- Além das joias e adornos offerecidos pelo noi 
vo, & princeza levará no dia da ceremonia nupcial 
um diadema de diamantes, oferecido por seu pai 
bem como um collar, tudo avaliado em cerca de 
meio milhão de francos. + 
"Noticias do Brazil. —Morreu na Bahia 
no dia 25 o ex-contador geral do correio aferal 
da provincia, o snr. Francisco José de Mattos 
Ferreira Lucena. | > 
—No dia 31. encerrou-se no Banco Mercantil 
da Bahia a inscripção das acções da Companhia 
de Navegação Interna do Porto da Bahia, sendo 
obrigados os subscriptores a realisar os b p. c. 
prescriptos pelos respectivos estatutos. 
| —Reuniu-se em Pernambuco no dia, 30 do 
'mez findo a direcção da Associação Commercial 
Beneficente, deliberando representar ao. presi 
dente da provincia, pedindo à suspensão do con- 
tracto annunciado para o estabelecimento de ba- 


-—- 


lanças. publicas, até que seja resolvida pelo gover- | 


) 


no brazileiro a representação que lhe ia ser diri- 
gida contra a lei que creou as referidas balanças 
e que se considerava como um acto attentatorio 


«dy da liberdade commercial e um dos maiores es- 


torvos para o commercio do algodão. | 
-—Projectava a Companhia de Vehiculos Eco- 
nomicos de Pernambuco melhorar consideravel- 
mente a linha de trilhos que conduz ao Bomfim 
e á Itapagipe, estabelecendo uma segunda linha 
que, dando ingresso no portão do grande sobra- 
do ao canto da rua da Mangueira, atravessaria 
por detraz do: Gazometro, sahiria no angulo for- 


mado pelo edificio dos orphãos de S. Joaquim e |! 


entroncaria no desvio.da praça em frente do ar- 
senal de guerra, cortando às duas ultimas janellas 
da primeira casa que fórma o angulo com aquel- 
le edificio, O ma 

- — Falleceu no dia 30 repentinamente o snr. 
Manoel Bezerra dos Santos, mestre. do hiate «Tres 
Irmãos». Falleceu tambem o antigo negociante 
d'aquella praça, o snr. José Gomes da Silva. 
— À Junta da Associação Commercial fez pu- 
blicar, para conhecimento do commercio d'aquel- 


la praça, a seguinte carta recebida dos snrs, 
TG Comber & CR: | 


. 


coadil,"” snrs. presidente e mais directores da 
Associação Commercial, — Tendo-se por diversas' 
vezes suscitado a questão quanto 'ao seguro deum 
navio cuja classe expira durante a viagem, e de- 
sejando-se saber com certeza se, sendo elle A 1, 
os asseguradores são obrigados a segural-o' como 

alaté tinada-a mesma-viagem, passamos a citar 
a decisão-de um' caso 'similhante que ha: pouco se 
deu. A-barca ingleza: «Redbreart», que. esteve 
aqui em maio passado, -não pôde obter frete por 


mesmo-bairro para d'entre os seus 'alumnos imais | causa de expirar a sua classe em agosto, '0 que, 
adiantados escolherem aquelles que estejam nas'! sendo dn a a durante a viagem para: Eu- 
+QISs 


circumslancias de apresentar: as suas provas pu- 
blicas á commissão encarregada de as examinar, 


| 


ropa; disse-se ella não poderia-segurar como A 1, 


A tim de que esta questão ficasse decidida para! 


sempre, foi ella levada perante a agencia de 
Lloyd's em Londres, cuja resposta vai abaixo co- 
lada: 
; O «Redbreart» é em todos os respeitos A 1 
no registro de Lloyds até ao fim do anno, é como 
tal deve ser acceito tanto pelos seguradores em 
apolices abertas, ou outras sobre o navio, frete e 
carga, como pelos negociantes. Está visto que 
sendo o segaro feito pelo nome do návio, o se- 
urador está em seu direito de usar 0 seu proprio 
Julgamento se deverá segural-o tão barato quanto 
os cuja classe tenha quatro a cinco annos a cor- 
rer.» - 
Fallecimentos 6m Pernambuco. 
Falleceram ultimamente em Pernambuco os se- 
uintes subditos portuguezes:— Silvestre Marques 


da Cunha, 36 annos, casado; João dos Santos, |' 


80 a., solteiro; Antonio da Silva Lessa, 33 à., 

c.; Firmino Rodrigues de Azevedo, 28 a., s.; Cy- 

priano Theodoro da Fonseca, 47 a.,s. 
Varias moticias.— Dos jornaes estran- 


- 


geiros extrahimos às seguintes noticias: 


Foi já installada a commissão mixta, constitui- 
da pelo novo tractado de commercio anglo-francez 
para a revisão das tarifas. Os delegadas são, pelo 
lado de Inglaterra os gnrs. Charles Malcol Kenne- 
dy e Lee, secretario e pelo da França o gnr. Ozen- 
ne, nomeado na auséncia do enr. Gavart, o qual 
exercia as funcções de primeiro secretario da em- 
baixada franceza em Londres. “O snr. Clavery, em- 
pregado no ministerio dos estrangeiros, desempenha- 
rá com o gnr. Lee as funcções de secretario da com- 
missão. “a 

'— Effectuou-se em Pariz o casamanto do sor. 
Alexandre de Girardin, filho do notavel escriptor 
do mesmo nome, com a gnr.* Vimercati. Foram tes- 
temunhas do casamento, pelo lado da noiva os gnrs. 
Nigra, ministro de Italia e o marechal Canrobert & 
pelo do noivo o almirante Chaillier e o conde 
O'Donnell. 

— (0) snr. Fernando de Lesseps, que fôra a 
Constantinopla tractar da questão do canal de Suez, 
já regressou a Pariz. | GORDA 

—Está annunciado um novo torneio de xadrez, 
que deve effectuar-se em Pariz, no Circo dos Cam- 


pos Elysios, no dia 10 do futuro mez de dezembro, Tavares, 67 annos, casada, na rua de Alm sda, se- 


do Repouso; Maria | e Jesus | Duna 


e que durará cinco dias. Entre os jogadores que hão 
de tomar parte n'elle citam-se os enrs. Blackburn, 
pela Gram-Bretanha; de Vére e Steinitz, pela Alle- 
manha; Harwitz, pela Austria; Zukalow, pela Rus- 


sia; Allen Belly, pelos Estados-Unidos; e e profes- 


sor Rodolpho Carme, de Lyão, pela França. | 
— (O «Jornal de Roma» noticia que o marquez 
de Migliorati, ministro de Italia em Athenas, rece- 
bera ordem de voltar immediatamente para o seu 
posto. O mesmo periodico'diz mais que está prestes 
a resolver-se à questão das minas do Laurium. 
— () rei Amadeu tem continuado a sentir con- 


sideraveis melhoras, achando-se já em. convales-| 


cença. 
Contraetos commereiaes, —Durante 
a quinzena finda em 2 do corrente foram regista- 
dos os seguintes contractos no tribunal do com 
mercio do Rio de Janeiro: e 
Leonardo Rebello de Castro e Joaquim da Bil- 
va Maia, commercio de oficina de alfaiate e fazen- 
das, capital 7:0008000 réis, firma Rebello de Castro 


aia, nho 
Manoel Gonçalves Dias, Joaquim Arthur Leite 
Rosas eo commanditario Banco Industrial e Mer- 
cantil do Rio de Janeiro, commercio de fabrica de 
chapéus, etc., capital 60;0008, sendo 40 do comman- 
ditário, firma Gonçalves Dias & Rosas. 

Manoel Antonio Barreiros e José Barboza Leal, 
commercio de mantimentos, capital 4:0008, firma 
Barreiros & Leal, | 

José Francisco Marques, Manoel José de Car- 
valho e o commanditario Camillo José de. Oliveira, 
commercio de fazendas por atacado, capital réis 
200:0008, sendo 120:0008 do commanditario, firma 
José Frâncisto Marques & Ca mess 

Miguel Debrechio e Nicolau Grillo, commercio 
de fazendas e roupas, capital 4:0008, firma Debre- 
chio & Grillo, de que em titulos de credito usará 
o primeiro socio. 

Bernardo Xavier Rabello, Bernardo Xavier 
Saldanha e Sabino Antonio Ribeiro Costa, commer- 
cio de ferragens e outros generos, capital 100:0008, 
firma Xavier Rabello, Sobrinho & C.", de que em 
titulos de credito usará o primeiro sócio. 

Antonio José Correia Brigadas e Manoel Mei- 
relles la Silva Netto, commercio de chapéus, enfor- 
mação d'estes, éte., capital 5:0005, firma Brigadas 
& Netto. a is e 

- Antonio Joaquim Machado, Joaquim Dias da 
Cunha a José Noth,commercio de fabrica de distil- 
lação, vinhos e productos alcoolicos, capital 
5U:0003, firma Dias da Cunha & C1 

"* Manoel Domingues Pereira e Joio Domiúgos 
dos Santos, commercio de fazendas, molhados, etc., 
capital 6:0008, firma Pereira & Santos, ''" 

Francisco de Assis Pereira de Andrade e um 
commanditario, commercio de recebimento de café e 
outros generos, capital 80:0008, sendo 25:0008 do 
commanditario, firma Andrade & C,* 

" Bernardino da Cunha Ferreira e Joaquim Bento 
de Andrade Junior, commercio de fazendas é outros 

eneros, capital 10:0008, firma Andrade Junior & 
Cs, de que usará este socio. priethon DRESS 18 

— Foram dissolvidos os contraetos que gira- 
vam sob as firmas Queiros & Rego, Mendes de Oli- 
veira & 0.” José Francisco Marques & €.*, Manoel 
José Pereira Braga e Filippe Adelino Alves, Fran- 
cisco do Almeida Magalhães e Domingos Alves de 
Oliveira, Antoniô José de Macedo e Francisco José 
de Macedo. 4F 


Melhoramentos em Vizella.—Reu- 
niu-se hentem ás 6 horas da tarde em casa do 
snr. Joaquim Ferreira Moutinho a commissão en- 
carregada dos melhoramentos de Vizella. Com- 
pareceram os snrs. conselheiro Adriano Ma- 
chado, Domingos Manoel Barboza Brandão, An- 
tonio José Ferreira Caldas e Moutinho. Dis- 
cutiram-se e assentaram-se as bases do contra- 
cto que tem de ser feito com a camara” de Gui- 
marães, bem como as da lei que tem de authori- 
sar 0 mesmo contracto. Decidiu-se quese officias- 
se d-camara de Guimarães enviando-lhe as bases 
e pedindo-lhe a sua approvação para com ella se 
proceder & organisação da companhia, que deve 
effectuar um dos mais notaveis melhoramentos no 
paiz.. A delta SMA, 
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*”Woticiario religioso 
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' Novembro-d0 dias 
“Sexta-feira 29 —Vigilia de Santo André, apos- 
tolo. 8. Saturnino, martyr. Reza-se de Santo Henri- 
que, imperador. Rito semiduples; paramentos de 
côr Dramgd. há Nai y js João N , tosgd 
o po AUSperenne—Na igreja de 3. João; Novo, na 
da TRES e na dos (em eh eve é 
NOVENAS A NOSSA SENHORA DA 
: CONCEIÇÃO 
Principiam, ns igreja de 8, Francisco, ás'5 ho: 
ras da manhã, 23 novenas a Nossa Senhora da Con- 
ceição, havendo missa. 2] 
Non dereias de Santo Ildefonso e de Nossa Se- 
nhora da Victorik, tambem principiam, ás 4 horas 
da tarde, as novenas & mesma Senhora. 
"Principio da durora ás 6 b. e 35 m. Nascimén 
to dosol da 7 h. e 14m. Occaso ds 4e 46m. 
Commem oração historica—Sahe do Tejo a es: 
quadra portugueza, que transportou ao Brazil a fa- 
milia real.—Havia dous dias, que «a rainha D. Ma: 
ria 1, e toda a familia real se achava a bordo da 
armada portugueza, sem poder sahir a barra por fal- 
ta de vento, e anciosos por fugir ao exercito fran- 


e 


“| cez, que avançava sobre Lisboa a marchas forçadas. | 


A, “ 


| Porém, n'este dia, anno de 1807, no momento em 


que'lhes chegava a'nóticia de'estar a vabguarda do 
exereito inimigo em Sacavem, começou a levantar 
o vento, que permittiu a sahida da esquadra,' que, 


Junida á ingleza, que cruzava fóra da barra, seguiu 


o rumo fo, Brasil. Rabendo, 4 armadas ainda 
à vista, chegou um corpo de cavalleria franceza . 

torre de S. Julião para obstar anhida da esquadra 
a po als Hi a di 


“Wegihtro parochiálde 19 n'25 de 


+ “movenibro € | - 

0. RREQUEZIA DA SÉ seção 

(a “+ (ra MO" mio Patins Ja E [ 
- Baptisados 7, seudo 5 do sexo rossculino e 4 


+ 


+ o o ( 


do feminino. | obese aee 2, 
- Casamentos— José Jeronyimo da Silva, 29 an 
nos, morador na rua dos Caldeireiros, com Guilher- 
mina de Freitas Barboza, 20 aunos, idem: José Car- 
doso, 20 annox, na Corticeira, com Emilin da Silvas 
19 annos, idem. 


. 
o 


| Feuerhesrd Junior; 24575 | 


e <2 
o 


| lis Machel Guedes Cardoso, 40 annos, €a- | 
sado, na rua da enmiNentias, bege no cemi- 
terio do Repouso; Maria Eliza de Souza, 11 anno 
no Recolhimento das Meninas Desamparadas, idem; 
João Francisco da Cruz,60 annos, viuvo, na rua da 
Pena Ventosa, idem. 


FREGUEZIA DA VICTORIA 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. | | PRA ES 
Casamentos—Domingos Martins, 34'annos, no 
quartel de S. Bento, com Clemencia Rosa, 389 an- 
nos, na rua das Taypas; Joaquim Pereira, 31 an- 
nos, na rua do Almada, com Rosa de Jesus, 32 an- 
nos, idem. dor pe PS 
Obitos—Claudio José da Rocha, 71 annos, ca- 
sado, na viella dos Poços, sepultado no Repouso; 
Joaquim Nunes de Mattos, 77 annos, solteiro, na 
rua dos Caldeireiros, sepultado em A ramonte. | 
Mais 3 menores, sepultados no depitido e em 
Agramonte, | o 
FREGUEZIA DE S. NICOLAU 
Baptisados 5, sendo 2'do sexo masculino e 8 
do feminino. 
| Casamentos— Antonio Dias, 28 annos, em Val 
de Pegas, com Maria do Sacramento e Silva, 32 
annos, idem. 
Obitos— Antonia Maria de Jesus, 56 annos,sol- 
teira, em Cima do Muro, sepultada na Lapa. 
FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 
Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 
do feminino, 
Casamentos-—Luiz Correia, 30 annos, na rua 
Formoza, com Margarida Pereira, 21 annos, na 
Viella da Netta. 
Obitos—Um menor, sepultado no Repouso. 
FREGUEZIA DE CEDOFEITA Ec sa 
Baptisados 8, sendo 8 do sexo masculino e:5 do 
io: toe é Gonçal ag 
asamentos — Jos nçalves 20008, na 
travessa de S. Paulo, com Maria Rosa, 21 dos, 
idem; Luiz Manoel Mar ues, '25 'fnnos, na rua de 
Salgueiros, com Bern Emilia, 18 annos, idem; 
Manoel Ignacio de Figueiredo, 89 annos, na rua dê 
S. Braz, com Luiza - Abostinha de Azevedo Mar- 
ques, 22 annos, idem. | | | 
Obitos—Maria do Carmo de Barros de Mello 


2 


pultada no cemiterio 
Souza Christino Teixeira, 46 &nnos, casada, na rua. 
da Boavista, sepultada no témiterio da Lapa; José 
Gomes de Araujo Pereira, 82 annos,' casado, nA 
rua do Principe, idem; Maria Henriqueta de Castro 


| Pamplona, 20 annos, solteira, no Campo da Regené- 


ração, sepultada no cemiterio da freguesia; Jerony- 
mo Martins Fortuna, 58 annos, casado, na rua: No- 
va do Carvalhido, sepultado no cemiterio de Agra- 
monte. | epa 
"Mais 2 menores, idem. | 
FREGUEZIA DE MIRAGAYA | 
- Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. e. aê | mambo 
| Casamentos— Antonio Luiz Rodrigues, 24 an- 
nos, na rua da Bandeirinha, tom Maria Julia de 
Oliveira, 27 annos, idem. GB!) BAN 
» Obitos— Um menor, sepultado no cemiterio do 
Repouso, |. TÉO e otoestetvlor ma 
 -FREGUEZIA DE MASSARELLOS 
“Baptisados-3, sendo 1 do sexo masculinó e 2 do 
feminino. metas 
Casamentos—Não houve.. | ; 
« Obitos—Pedro, 40 annos, solteiro, na rua do 
Golgotha, sepultado em Agramonte, |. 
“Mais um menor, idem. à 
" FREGUEZIA DO BOMFIM 
Baptisados 11, sendo 9 do sexo masculino é 2 
do feminino. | "DE rateidtaçiad 
- Casamentos—Joko Ribeiro de Souza, 23 annos, 
no Campo 24 de Agosto, com Thereza de Jesus, 19 
annos, idem., “Sé: k tda 
“Obitos—José de Andrade, 50 annos, casado 
na rúa de 5. Dionysio, sepultado no'Reponso. | 
Mais 3 menores, idem. E 
PREGUEZIA DE VILLA NOVA E 
aptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 
feminino. | ind oo: da EE Riiko ro 
* Casamentos—Germano Lopes, 28 annos, no 
lagar do Candal, com Maria Joaquina, 32/annos, 


ela, 


idem, os +20; 1, y; st : uk, 
Obitos—Therera Emili Bragante, 72 annos, 

: OEA d ar 9 194 "8NDOM, 
solteira, na rua da Carvalhosa, sepultada, no cemi- 
ias “xr TE Val pa Pta 
erio q | Mapa: £ ans era 1a, 70 Ann viuva, o 
"de Gr ado no. miterio dc . 


, Bs « à So A Junior, | l 
lugar de Coimbrões, sepultada no ce 


o cem 
| 52 ra Fa: 
guezia, TEIA. 
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N'este dia não se recebeu carta alguma na ad- 
ministração d'este jornal. dese | 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto | 
Rendimento da alfandega do Porto . 


de 1a 26 de novembro......... 201:9258760 


Idem no dia 27... ...., asc o do bico 4:1634035 
a o 208:0888795| 


pera « 
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| x se et No embro 97 T ds 
RIO DE JANEIRO —Na. galera Tentadora, 
J. Pereira de Oliveira, 19 litros de vinho; T. A.. 
Silva, 407 ditos de dito; A. O, Simães, 88 ditos 

— IDEM—Na barca Humildade, R. Reid, 120. 
er vinho; J. RB. de Souza Agra, 100 suecos com 

arello. 

““IDEM=Na galera Custro'2:9/J:P; Serzedello, 
641 litros de vinho, 1 caixão com aguas mineraes e 
Tlata-com salpicões. ss 

“— BAHIA=:No brigue-Boa: Sorte, G 8; Reis & 
Ca, 267L.litros-de vinho. Menss E um stosigas 
PERNAMBUCO No brigue Triumpho, R. F. 


" 
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J. 


E 


1 


sfeoe | Fo Hiros do pinho. nã CU gira 
- PARA —Na barca Amazona, J. à Silya | 
/ Guimarães, 2518 litros de vinho; A. 8 "pl 5 


latas com'carne de porco, 


“|.  RIOGRANDE-Na barca Deolinda, M, L. da 


Conta Sonres, 2 caixões com mereúirio. “5 opolovo 
" LONDRES—No vapor ing. Zephyr, -D. M. 
itrosde-vinho o 

DUBLIN, BELFAST E GLASGOW —No va- 

por ing. Alexandra, D. M. Feuerheerd Junior -& 
C,*, 20854 Jitros de vinho; C, N, Kopke & ans 7078 
ditos de dito; Dow & C.", 14424 ditos de dito; Stal- 
lard & Smith, 984 ditos dedito. va MM 
| LEITH—Nh escuna ing. Weasel, Mackenrie, 


“| Driscoll & C.*, 1068 litros de vinho. 


HAMBURGO-—Na barca us: Loui'e, Pães e 
Meneres, D2 barricas com améndoas e 340 caixus 
com fructa seçea, evo Nos PRP rim fin 

“«, G0THEMBURGO —Na Senda anos. Miranda, 
C. Smithes & C.º, 1869 itros de MANDO éh Ao Nom 

NEW-YORR Na barca Germana, E. Lucóti 

sarro. tam | | 


[+ “Lerdqueaa E 247 es , 
———— pe CR seem 


Wemervs despachados para consuma 
PE — Novembro 27. pçs 
o rhrroz 7 saccas—Assucar 1 caixa, 5 cunhetes, 
3 barricas e 106 sacços—Chá 4 caixas—Melaço 10 

E a | eneents ve 1 PAS a É do!) pos 


barris. 
28 asi ini oi fox 


nifestos na alfandega de Lisboa 
- Swansba—Patacho Hermes, com ferro, tijolos; 
barro, rastilhos e um volume girersos. odor ma sh 
Cardiff — Escuna N. E. V. A., com carvão de 
pedra Blyth=Briz Mo ARE” O É et Ãss pa Z8430) 
“ca Sibratár, Malaga o Cali — Vie Pela 
ratiça, trazéndo de: a 7 a 
“Gibraltar Cominhós, chá, vinho e divarios va- 
pitada Fase Pp mt O dos Binssixis. 
403 ága—Passas e figos. 

 Cadiz—Vinho e diversos volumes. scssss 


eres! ' al 


=" 0 
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| » Portos do Brazil —Vapor Warrior, com , diver, 


Folga, E Péspe, Ea de 144 Marão Co cSNgranHT) Situ 
e“ E, é gd o 4 3 a 
- Glasgow—Barca Kerkwovd, com carção de pe- 


dra. | ger mr | 
"— Stotkholmo-=Paticho Hlannáb) com ferro tá- 
bosB. o» ático Us | bubeç,': Siena =] AO td 
“ — Christiansund="Btighio Hypie, cont taboms: 
De Espozende—Taboas, vigas, pás e remos. 
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mespachos de exportação » [Cha 


[fôra que não tivesse intervin 


— | gesse tanto uns como outros,» . 


ado monetario de Londres 
= (Quinta-feira 21 do corrente) 

“O balancete do Banco de Inglaterra relativo & 
esta semana é muito importante, porque mostra 
mudanças mais favoraveis do que se esperava. O 
augmento na provisão de metaes preciosos é de 
350:000 l., o que mostra que algum dinheiro das 
provincias tem voltado. O augmento na reserva é de 
1.708:457 1. Ha nos depositos particulares uma di- 
minuição de 2 1/; milhões, de modo que as altera- 
ções nos principaes apitos são todas favoraveis. 
TS da provisão de metaes preciosos é de- 
vido em grande parte a dinheiro recebido de Fran- 
ça, que foi fundido em barras, sendo provavel que 
continue esta operação, porque é evidente que o go- 
verno francez não poda desejar que um mereado 
importante como o de Londres esteja n'um estado 
anomalo, quando por meio delle, essê governo tem 
de fazer tão vastas operações.' “Até Bo 'presento a 
taxa de 7 p.c.não tem produzido sobre os cambios 
estrangeiros o effeito desejado e'por essa razão o 
ultimo balancete do banco não deve ser considera- 
do como uma indicação da immediata descida da 
taxa do júro, pois que como 'os pagamentos da in- 
demnisação de guerra da França c a cunhagem do 
ouro na Allemanha devem eontinuar, os effeitos 
d'isto hão-de sentir-se em Londres. E' mantida a 
taxa de 7 p.c. O banco comprou 125:000 1. em bar- 


jras de ouro. Esperam-se da Alexandria 331:5641. 
Jem ouro da Australia. | 7 


PARTE MARITIMA 
torto 2% de novembro 
Não entrou nem sahiu embarcação algum 
Tdem 38 
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Maid, de Pomarão para Dublin-—em' Liverpool, o 
em Copenhague, o 
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Broemielaw, os vapores 
Trojan, . para ; Lisboa — . 
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para o Por 
“LONDRES, 22 de novémbro--0 ''Oberon, che- 


em 21 de ontu- 


BAMIDAS 


NAPOLES—Escuna ing. Sterling. os 
GLASGOW —Brigue Ee vi 6? Grey. f 
LONDRES—Vapor ing: Sabrina. Do) Sivte be 


CORREIO DE HOJE 
“Lisboa 27-de movembro . 
“(Córresp. part. do «Commercio do Perto») 

- Reuniú hoje a camara dos pares constituida em 
tribunal dé jastiça e como niada'se sabe com res- 
peito à resolução tomada por ella, segue-se por 
Isso mesmo, que confirmou a pronuncia do enr. 
marquez de Angeja, 'e «que resolveu que este di- 
gno pat fosse preso. As cousas passaramste d'es- 
té modo! * UT so a=risddo soubrriigm 


pois do meio dia abre a audiene 
pi GoRráta | 


Pouco de 
cia e depois de f 
a reunir-se em conf reta. a. 
depois voltaram tod SL izes à sala das sessões 
e o snr. presidente declarou estar fechada a aus 
diencia, sem dizer mais cousa alguma. Ora comó 
se à resolução do ttibunial fósse contrária ao réu, 
ella não pódia ser publica, segue-se que vom ef- 
feito o tribunal não só confirmou a pronunóia co- 
mo entendeu que o véu deve ser suspénso das 
suas regalias e imunidades como par do reino, é 
portanto sujeitôu-o áprisão e livramento. + 
"Oque se não sabe é em que termos foija coni 
firmação da pronuncia. Seria pelo crime de con- 
juração contra a independencia ED aÃ a 
snr. visconde de Oúguella foi pronunciado na pri- 
meira imstáncia ? Ou seria só pelo crime dé cons- 
piração contrá o governo, como a Relação enten- 


4: 


nte, 


résentes foram: - 
| ê ate 


gohã, 


da Vargem da 7 
lho, Mello Carvalho, D. Antonio José de 
ta Lobo, Reise V a 
o Manoel Vaz Preto. 


sato ida 
nsta, 


. e | 
. 


tem desagradado geralmente, porque o tempo que 
ssão dos 


passa não volta, 08" rã à admi 

productos são fatatsda De sucLBdeR duo quan- 

roposta e a 
ma cousa 
IF É 


formado ao mesmo conselho que por parte da com- 
missão não ha dificuldades e ue pelo contrario 
ella tem mostrado os maiores desejos de nos: ser 
agradavel, ao sro  eubabssosia rod s5805 Evo 
“De que serve, porém, esta boa vontade da. 
commissão, se nós pela: nossa parte, pouco qu na= 
da fazemos? Já que'o governo se decidiu a tomar. - 
à iniciativa Teste assumplo, deve. mostrar mais 
actividade do que tem. revelado, até. agora, pois 
para cruzar os braços e deixar completamente iso= 
ado o conselho director que elle nomeou, melhor, 
do no negoçio. E ig- 
lo 0 que tenho ouvido a muitas pessoas interessa- 
das na exposição e que eu não me cançarei de re- 
petir, porque é a verdade. sis ais» 
* O «Jornal da Noute» publica, hoje,o seguinte: 
- «E' permittido a muitos, empregados da. di= 
recção geral das alfandegas darem noticias para 
os jornaes, fornecidas ás vezes pelo proprio. dire- 
Slot que tnmucensurado. 0 nona collaborador d'a= 
uelta repartição, pelas noticias que nos, enviam, 
Soria bom que houvesse, igual “condescendencia 
para todos e quando tal censura se fizesse, abran- 
À tados! citas aus retid 
A este reparo perfeitamente justificado, ha à 
acrescentar 0 boato que hoje, ouvi de que, foi, ou 
vai ser transferido um empregado de uma. repar- 
lição para outra, por suspeito de.ter . dado, oti- 
cias. Creio que isto se, passou, RO ministerio da 
fazenda” si cssocrd ob pugrias ditas Ola Gb) cb 
- Mas haicousa muito melhor.no ministerio d 
obras publicas, porque alli, estão ameaçados da 
severo castigo os empregados que derem commus 
nicação a qualquer pessoa ou mandarem ás .re 
daeções dos jornaes noticias; dos negocios, que .;é 
tracta nas suas repartições, quer estes -sejam: cons 
lidenciags ou não confidenciaes. «10,500 sed 
E” claro, que se não póde admittir que os em- 
pregados deem praticidade - 998 psapmpios verda- 
deiramente confençiãgas mas dos q são; 
que duvida póde haver? Que mal irá ao serviço, 


a 


E 


, Et 


À as ; o 
e ” E ss É - Sa 


ue se saiba s se fez a concessão de uma mina, 
e um camin | 
o despacho de uma nomeação, que se nomeou 
uma commissão, e outras tantas noticias que sen- 
do de interesse publico não podem pré) icar 
Serviço ? | : 4X. o 
E depois, em um paiz livre como 0 nósgb, co- 
mo póde haver quem condemne a ampla pub 
dade? Pois não tem direito a saber o que vai pe- 
las repartições do paiz o proprio paiz que paga 
para ellas? na2 77 ada “RE 

Se a folha official fosse prompta em publicar 
todos os despachos, se estes não estivessem se- 
manas e semanas escondidos nas gavetas dos mi- 
nistros, é se não resultasse prejuizo da demora, 
comprehendia-se a prohibição expressa; mas cor- 
rendo as cousas como todos sabem, parece que 
não ha motivo para tal prohibição. 

E ainda uma questão: O ministro que ex- 
pede aquella ordem póde dar aos jornalistas seus 
amigos as noticias, que não consente que os ou- 

tros empregados deem aos jornaes de que são in- 

formadores ? Se o faz, estabelece um monopolio 
“de noticias para os privilegiados e priva os outros 
Jornalistas de gozarem de um favor dos emprega- 
«dos seus amigos. ij 

Nós estamos em um paiz de igualdade e os 
monopolios não podem merecer applauso dos ho- 
mens verdadeiramente liberaes. Haja livre con- 
correncia pára todos os que trabalham, cómo ha 
muitos anpos se tem estabelecido para os jorna- 
listas. *) contrario é completo escandalo. 7 

- Custa-me a fallar no assumpto -por se poder 
Suspeitar de que me queixo por: despeitado, e 
Dão trataria-delle se não visse levantada a ques- 
tão por um collega. 

— — Podem os snrs, ministros publicar quantas or- 
dens quizerem, transferirém por Castigo os em- 
pregados, porque em quanto elles derem q exem- 
plo de communicar 0s negocies'mais importantes 
&os seus intimos, os outros jornalistas hão de pro- 
curar pelos empregados das suas relações saber o 
que se passa nas secretarias. | 


. . Foi nomeado juiz da. Relação dos: Açórês o 
Juiz de Castello Branco,o snr. José Aguiar de Mo- 
raes,Para Castello Branco foi transferido o juiz 
de Mafra o'snr. Senna Bello; para Mafrao de Vil- 
la Franca o snr. Rodrigues Leal; para Villa Fran- 
ca o de Mitandella o snr. Oliveira Pimentel; para 
Mirandella o da Fronteira o snr. Pinto Mello. 
Foi nomeado escrivão de Mogadouro o sur. 
Anto o da Costa. oa MES IRA a 
ora egou o vapor «lllirian» com carga do «Opor- 
» 4H 4 - o q , » | | Sair 
” O snr, conselheiro Luiz Teixeira de Sampaio, 
que já obteve a concessão de um cominho de fer- 


Xo americano da ponte; de: Sant'Anna para o Car-|. 


taxo requereu agora outra para construir um car 
minho-de ferro pelo mesmo systema de Vianna do 
Castello a Ponte do Lima, e parece que esta'con- 
cessão lhe será feita. O Caminho deverá ser as- 


sente em teda a estrada que se achaem construc- 
ção e qué &e préiia atão 


“artão importante melhora- 

mento, f , feia a, 2 
“Como hadias noticiei, um respeitavel cava- 
Aheiro da'Madeira que'se acha em Lisboa, esfor- 
“ça-se com o governo para que seja restituído par- 
“tê do subsidio para a navegação a vapor Festa 
entre aquella ilha e o continente. Hoje tenho a 
“accrescentar, que ouvi haver negociações com uma 
das emprezas'dos paquetes do Brazil para toca- 
rem alli nas suas viagens mediante uma indemni- 
-— Foram declarados limpos. de cholera-morbus 
os portos do Egypto. Tambem foi declarado lim- 
-po da febre amarella o-porto-da Bahia, desde 16 
“de outubro ultimo. . 

— Foi promovido á propriedade da cadeira de 
ensino primario em Afhfe, concelho de Vianna do 
Castello, o snr. Francisco Antonio do Valle, ha- 
“bilitado pela eschola normal primaria: de Mar- 
Soa Si «HS 16 FIGO DO CRT MD ds 
- “Foi provido por mais tres'annos na cadeira-de 
Rió Frio, con mo Bragança smp. Jost Ml 
BRA LALDOIO, su os caps sc RO 
x Ehegondoje de Gibraltar-o vapor inglezaMin- 
E aner». com carga -de' fructa para 'New- 
ORE) SPP jsemofpe? Sot gor eslsaMa 6 | 
E Demi “de ter Tecebido em Belem a visita do 
delegado de'saude, o 'commalidante mandou se- 
-guir O vapor para o quadro-da alfandega. A ma- 
china começou novamente a trabalhar, mas à em- 
pg não se movia, Tinha-se pattido. 0. he : 
O commandante ordenou então que largassem 
o panno, e o vapor veléjou até ao seu ancoradou- 
ro sem outra novidade. 

“Foi declarado sem -effeito, a: rimento-do 
agraciado, o decreto de 14'de junho último, pelo 
| ualitina apresentado na igreja de Santa Cruz de 

Jovim, no bispado do Porto, o.presbytero Jerôny- 
mo Martins de Oliveira. Macedo, parocho collado 
na igreja de Nossa Senhora-do-Bom Despacho, de 
Recarei, do mesmo bispado.» 

“O snr. Francisco Palha convidou o snr. vis- 
GUMo de Cástiio pará anistit Ãos, ersajos dO 
«Ava +, comedia que.deve subir á“scena. em 
eo O ape Ra 

Parte brevemente parao Porto o snr: Price 
a Ts. ara Meo otario a AE 

BR at tits les cotaram-se à 44,90 
cas pequenas 243,95. o 
Fundos hespanhoes; titulos de 10:000 escu- 
dos a 26,60,-ditos a 26,70, -a0 cambio 


da Sao OO Giiigte Gio 
- Elfectuaram-se transa: m Tira 
81 


de tssen amento com e semestre corrente a: 
e 43,80, sa "O Anisd aj 
» Consolidados -hespanhoes:de 3 p. c, semestre 
corrente: BE 26/55 e 26,50. 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 17:49255804 
réis. Desde q prrqro do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa-fiscal- tem sido de réis 
378:779998820 ro pesM. 
ociosos nb POST-SCRIPEUM., 4 7 
— O tribunal da camara dos pares cenfirmou a 
pronuncia do sor. marquez dé Angeja em todas 


as suas partes, não lhe dando fiança. Parece que 


: 


tres pares votaram vencidos. o 


(258) 
- — CORTES 
Camara dós dignos pares 
CONSTITUIDA EM TRIBUNAL DEJUSTIÇA 
JUIZ 'PRESIDENTE O EXG:”º SNR. MARQUEZ DE AVILA - 
O pio PD AD A 
Relator o digno par Morães Carvalho 
Ministerio publico o procurador geral da corôa, 
Martens Ferrão (par do reino). ' * ade 
>» Escrivão do processo o sur. conselheiro Diogo 
Augusto de Castro Uonstancio, oficial-maior da. ge- 
cretaria da camara e escrivão: adjuneto o nr. Bor- 
dalo Pinheiro, 1.º official da referida secretaria. 
Pouco depois do meio-dia, achando-se presentes 
20 dignos pares juizes. — a 
gor, juiz: présidente d jarou aberta a au- 
dinda ga etnias Rd 6 ea 
(O mor. Reis e Vasconcellos declarou que o nr. 
conde de Walenta o enbarisaita de PA do 


lecido. sua irm 


4 ALTAS PIA CVM 1, mi A 
“4 O sor. escrivão leu um officio do'snr. conde de 
Núlla Maloreno qual declara não poder comparecer 
por motivo de doença. mn 
Dito, do sor, marquez.de Ponte de Lima, -Pelo 


mesmo MOÍAVO, so JosTt OA 3 sebo 
- Dito, do ar. Mello e-Carvalho, por sevachar 
anojado, Giu ds SU fodas Sds “avoid 
Dito, do snr, Silva Ferrão, por eatar doente. - 
Dito, do sur. marquez de Pombal, por estar de 


ares juizes que não podem assistir á sessão do tri- 


Jana Cas E o 
Dito, do snr, duque de Palmella, por ser pa- 
rente do digno paraccusado. o 
-— O sor. juiz relator declarou --que lhe parecia 
conveniente que o sor. presidente convidasse os 


membros do tribunal a apresentarem as suas gsus- 


Ee 


licis 


a Tur À Go 4 at : 
peitas (aquelles que as tivessem) ácerca do proces- 


o de ferro americano, que se lavrou | So de que se ia tractar, com referencia ao digno par 


o snr, marquez de Angeja. 
Q gor. presidente convidou os dignos pares jui- 
aee qu se achavam presentes a declararem ge ti- 
ng! cm Motivo que os impedisse de serem jui- 
fes neate processo. o. 
«mg, O Bor. conde de Bretiandos declarou que apre- 
sentava a sua suspeição, como casado com uma pri- 
ma eo-irmã do digno par o sur. marquez de An- 
VM apuig.s 
s “O enr. marquez de Ficalho fez ver que sua mãi 
era prima co-ixmã do sor. conde de Peniche, pai do 
actual snr. marquez de Angejn, e por isso julgava 
haver da gua parte incompatibilidade para ser juiz 
n'este processo. 
“O emr. presidente disse que o tribunal ia deci- 
dir sobre as escusas que haviam sido apresentadas, 
e por isso súspendia a sessão. 

Era uma hora dépois do meio dia, 

Pela 1 hora e25 minutos da tarde reabriu-se a 
audiencia, so” . 

- O gnr, presidente disse que continuava com a 
palavra o digno par relator. 

O gnr. relator leu o accordo proferido pela ca- 
mara constituida em tribunal, que é do theor ses 
guinte; Eos pa 

— tAccorda a camara dos dignos - pares do reino, 
constituida em tribual de justiça, que não proce- 
dem as incompatibilidades apresentadas pelos gnrs. 
duque de Palmella, marquez de Ficalho e conde de 
Bretiandos; segundo o artigo 1:049,º.da Novissima 
Reforma, e 1:977.º do Codigo Civil, applicaveis ao 
facto mencionado,» tiras TE 
É declarou que este accordam estava assigna- 
do pelo snr. presidente e por todos os dignos pares 
juizes, que todos foram conformes. =” y 

Continuando disse:—Que em virtude do artigo 
7.º do regulamento interno da camara constituida 
em tribunal de justiça, tem de fazer. um esboço go 
relatorio do processo, que se acha presente, e em 
que está comprehendido o-digno' par-marques de 


pegam | 
— Este processo teve oseu começo em um reque- 
rimento do ministerio publico, que se acha à folhas 
7, e em varios documentos, entre os quaes muitas 
partes policiaes dirigidas Ás authoridades com 
tentes, muitos relatorios das mesmas authoridades, 
muitos inqueritos militares, cartas particulares in- 
terceptadas, etc. A' vista de tudo isto o ministerio 
publico compenetrou-se de que havia um vasto pla- 
no de conspiração contra a patria e as instituições, 
e tractou de requerer corpo de delicto. mah 
O snr. escrivão leu o requerimento do ministe- 
rio publico. nam = ad " 
+ O sur. relator. Em virtude do requerimento que 
acabou de ler-se, o juiz do 2.º districto criminal 
passou a formar o corpo de delicto, inquirindo va- 
rias testémunhas sobre os factos allegados, e tra- 
ctou,por meio de tabelliães devidamente ajura- 
mentados, dê verificar a authenticidade de algumas 
letras, e à exactidão da traducção de um escripto 
por meio de cifra, que foi apprehendido, 
“Feito'ocorpo de delicto, requereu-se a que- 
rella, e-vai »ler-se o requerimento 'para a mesma, 
que vem a folhas 377, (leu-se). | | 
Em virtude d'este requerimento foi tomada a 
qrenoia na fórma da lei, procedeu-se ao inquerito 
as testemunhas e julgou-se que havia materia bas- 
tante para pronunciar alguns individuos, eo juiz 
mandou ir 0s autos conclusos, é apresentou o Egeu 
primeiro despacho de pronuncia que é muito e ex- 
pressivo, e que ge acha a folhas 426 do processo, é 
que vai ler-se. (Leu-se). - ss, 
* Depois de inqueridas novas testemunhas hou- 
ve um novo despacho, porque acresceram &s cul- 
pas já existentes, e houve mais individuos indigita- 
dos ou pronunciados. E finalmente deu-se o despa- 
cho que se acha a folhas 616, e em virtude d'elle 
foi encerrado o summario, . E 5 Pinadio 
Em virtude'da ordem do juiz do crime, que ti- 
nha de prestar preito à constituição politica do rei- 
no, mandou-se a esta casa o processo respeitante ao 
snr. marquez de Angeja. e | 
* Depois d'elle, orador, ser nomeado relator, man- 
dou dar vista ao enr. procurador geral da-corôa, 
que respondeu fazendo varias reflexões juridica .. 
— -Conio o assumpto é grave, não quiz seguir “os 
precedentes, é pediu que nas cartas convocatoórias 
para esta audiencia se declarásge que o processo es- 


tava patente na secretaria para poder ser examina- 
do pelos « dd plrda faia ha de fe habilitarem 
a poder julgar am n% 5 Conhecimento dê causa, o 
que de certo deve dar mais authoridade ás  resolu- 
pinto tribunal, do que daria um exame 
drélator 1. | 
PO A pEsuafaTo: agora o processo, segue-se tra- 
etar da investigação das provas para se saber se 08 
factos apontados como crimes estão ou não verifica- 
dos, é examinar se os indiciados foram ou não- pro- 
nunciados com justiça. 7 
" E' necegeario que Ee tenha ém vista que este 
processo tem de ser examinado por diversos tribu- 
nães segundo as condições sociães dos pronunciados. 
Uns tem de responder perante os tribunzes com- 
muns, outros perante 05 tribunaes mili ares, e final- 
mente um n'este tribunal privilegiado. | 
Cada um d'estes tribunaes tem ampla jurisdiç- 
ção para entrar na apreciação dos factos que di- 
gam respeito aos individuos. quê Gsito” aifeis do 
seu julgameuto; e partindo deste principio, enten 
deu elle, relator, que .es seus esforços deviam ten- 
der a examinar tudo o que directa e indirectamente 
pertencesse Bo digno parineriminado. N'este ponto 
porém, tem de parar, porque é exactamente aqui 
que começa o segredo que pelo artigo 14.º do regu- 
lamento, se deve guardar. » a 
Não pertence, portanto, ao tribunal aqui reu- 
nido tractar de dar desenvolvimento ás provas dos 
autos, mas sim em conferencia particular. Abi é que 
se deve decidir se a pronuncia deve ou não ser con- 
firmada, segundo o disposto no--artigo--1:070,º do 
codigo penal, se deve ser mantida'a pronuncia nos 
termos do artigo 171.º, n.º 1,60 mais que dispõe o 
mesmo artigo mos numeros'2 e 3. E finalmente tem 
de decidir, no caso de confirmada a pronuncia, se 
o digno par ha-de”livrar-se preso ou solto, com 
fiança ou sem fiança, e so'ha-de sér suspenso das 
suas funcções de par do reino. Ee | 


“a 


O nr, juiz presidente convidou o tribunal -a | 


reunir-novamente em conferencia. Pão 
Eram 2 horas da taído do semouri | 
“"A's 4 horas e meia reabriu-se a audiencia, | 

O sur. juiz presidente disse que ámanhã ao. 
meio-dia continúa a aúdiencia. 


fymopse do «Diario do Govermo m* | 
2 268 detódenovembro 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS RB DE JUSTIÇA | 
" Despachos effectuados pela direcção geral dos 
negocios ecclesiasticos em 14 e 21 do corrente, 
CS vanmisTARIO DA PAZBNDA O bio 
“Importação e exportação da alfandega de Fa- 
à e respectivas delegações no mez de outubro de 
1 72. í ' 


— Listas n.º 887, .888, 889, .890; 891, 892 


[898 dos bens que hão-de ser 'arrematados nos dias 


11, 18, 15, 17, 20, 23 € 25 de janeiro ne districto de 
Castello Branco. * 0. 
MINISTERIO DA GUERRA E eis Ff 
" Ordem do exercito n.º 41. ape agem = 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 8 INDUSTRIA 
- — Decreto concedendo definitivamente'a Thomas 
Haffenden a mina de manganez do cerro da Eira, 
na herdade de Monte Ruivo, freguezia e concelho 
de Ourique, é a Francisco, Anastácio Pulido a de 
manganez, do cerro da Relva da Córte, treguezia 
de 8, Luiz, 'concelho de Odemira | voo 
— — Outro permittindo & Companhia de Minera- 
ção Transtagana o fundar em Algares um estabele- 
cimento metallurgico, destinado ao tractamento das 
pyrites cupriferas, aproveitamento do enxofre .e fun- 


dição de cobre. 
e TR “Pão 


é 
à " - 4 . 
o Pa ERG O CO Srta, O Ria] fo E 
nt “e Ao Com: r ereio . ao Por na e 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA MAVAS BULLIER-BEUTER) 
“MADRID 26 A'S 6 H.15 M, DA NOUTE 
CINE GEISDA 15 To SPSS inda o Ed dirão TRA 

o À «Gazeta» annuncia- que continua a conva- 
lescença do rei. Diz que as guerrilhas de Valen- 
cia e Andaluzia são activamente perseguidas. Pu- 
blica os decretos exonerando Baldrich.e nomean- 
do Gaminde capitão-general' da* Catalunha. As 


—— ——. a — - -— -—— 


" ã = 


ad “a 
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id 


Cc“ a 


bros encarregada de preparar um port dé lei 

de responsabilidade ministerial, (parecer diá 

mais que não sé deve dar resposta á mensagem 

ai snr. Thiers, porque este é delegado da assem- 
eia. 


BOLSA DE MADRID 26-—Consolidado in- 
terno 27,30. Id, externo 31,35. Bonds do thesouro 
78,10. Cambio sobre Londres 49,20. Sobre Pa- 


riz 5,16, .. cê 

BOLSA DE PARÍZ 26—3 p. o. fr. 62,76. 6 
p. c. dem (87H) 83,12. 8 p. c. idem (1872) 
sem coupon 85,65. 3 b; C. eo interno 
26,00. Idem externo 295) a 298. 

BOLSA DE ANVERS 25-—Tres p. c. hespa- 
nhol 28 4. Portuguez 41 lg... 

BOLSA DE AMSTERDAM 25 — Hespanhol 
29 3/g. Portuguez 41 1/,. 


- MADRID 27 A'8 11H. 53M. DAM. 


— À «Gazeta» diz que continúa sempre a con- 
valescença do rei. Os carlistas continuam a ser 
erseguidos. Tristany deteve hontem o correio em 
stelholi e queimou a correspondencia official. 
Os federaes tentaram hontem entrar em Murcia, 
mas foram repellidos pela guarnição. O brigadei- 
ro Camus partiu hontem de Almuradiel para Li- 
nares, Não ha noticia da sua chegada por causa 
da interrupção tfelegraphica. Ea o 
VERSALHES 26—0 snr. Thiers declarou no 
seio da commissão Kerdrel que estava em diver- 
gencia com o parecer do relator Batbie. A situa- 
ção é grave, mas ainda se não perdeu a esperan- 
ça de uma solução satisfactoria. 


Naude e cnergia a todos por meio da 


“Gdiliciosa farinha salutifera, a Re- 

valesciere du Barry, de Londres. 

— Ha a assignalar a grande descoberta da rEvA- 
LESCIERE CHOCOLATADA DU. BARRY de Londres, que 
presta tão eminentes serviços á humanidade. Mais 
agradavel ao paladar que o mais fino chocolate, 
mais nutritivo e assimilhante que a carnes digere-se 


com & maior facilidade, sem irritar, renovando e pu- 


nificando o sangue, fortifica o estomago, os nervos, o 
cerebro, e, em vez de fatigar, melhora a digestão, 
consolida as carnes e augmenta a energia. Absorve 
e illimina tudo o que houver de irritante no estoma- 
go, nervos e cerebro, e tranquillisa as pessoas as 
mais agitadas, Mapor si pao gel somno paci- 
fico e reparador. Às pessoas adultas e as creanças 
delicadas ou fracas folgam com os seus bons eftei- 
tos, Preferivel à todos os respeitos ao café, ao chá, 


e ao chocolate puro, convém perfeitamente ás pes-| 


s0as que não ousam tomar os chocolates ordinarios 
que produzem dôres de cabeça, irritações, constipa- 
ções, etc, Estes defeitos: dos chocolates ordinarios 
teem obrigado muitas pessoas a quem lhe agrada o 
gosto, de se privarem d'elles,e a prova d'estes vi- 
cios foi confirmada pelo grande explorador das re- 
giões arcticas, o snr. John Franklin, que com vinte 
e oito dos seus companheiros, morreu de fome ao la- 
do de saccos cheios de chocolate puro e de cacáu!. 
Prova terrivel que os principios nutritivos contidos 
no cacáu e no chocolate ordinario não são de natu- 
reza a assimilhar-se e nutrir. E”, pois, para .obviar 
a estes graves inconveniêntes e para assegurar a to- 
do o mundo a vantagem do chocolate sob uma for- 
ma sã e benefica que à REVALESCIERE CHOCOLATADA DU 
'sarxy, de Londres, delicioso producto, foi apresen- 
tado ao publico, À revaLescrere é dez vezes mais 
nutritiva do que o chocolate puro, e por isso seis ve- 
zes mais barata. 

Am caixas de lata de 250 grammas 500 réis; de 
1/2 kilogramma 800 réis; de 1 kilogramma 18400 
réis; de 2 1/2 kilogrammas 35200 réis; de G kilo- 
Eri 68400 réis; de 12 kilogrammas 123000 


À BEVALESCIERE CHOCOLATADA DU BARRY, Cm pó, 
é um alimento para almoços e ceias, eminentemente 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e as 
carnes, sem causar dôres de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios em 
uso. Tm MEMO ÉS dos al 

Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 
réis; 24 chavenas 800 réis; 48 chavenas 18400 réis; 
120 chavenas 38200 réis, ou seja aproximadamente 
25 réis cada chavena. ; | ; 

Agentes em Lisboa : Snrs. Barreto, rua do Lo- 
reto 28 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 e 128, 

Em Coimbra: Snr. Botelho de Vasconcellos, 
rua Larga. SR 

o orto: EU cas RA ni e Codafeita, 92, 
>» Em. l: eValverden.º 1. 

' Em Paga 26, Drica endôme. 

Depositarios no Porto-=M. J. de Sonza Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77, e J. R. Sequeira, Bainharia, 
casa vermelha, e Henrique . José Pinto, largo dos 
Loyos, 36. catia Epi 

Vende-se tambem em: todas as melhores phar- 
ms e confeitarias, de todas as cidades de Por- 
tugal. adia am re 
a N. B. Os boticarios, droguistas, merceeiros, etc., 
das provincias devem dirigir os seus pedidos ao de- 
posito central; Snrs, Serzedello & C.*, Largo do Cor- 
po Santo, 16, Lisboa. |. + (10). 


Ls 
“pv e 


Curso de physica elementar 


a dd la ' 
POR JOAQUIM RODRIGUES GUEDES | 


pt com figuras intercaladas no texto | 


3 volumes in-8.º—28400 réis. 
Na Livraria Internacional de E. 


Chardron. o (0887) 


“o Rour 4878-240 REIS | 
- NOUVEL AGENDA 


+ se POUR 1878-2300 RÉIS 
7 «4 , =4 


çº 


a Ri ae o oi 1 
+ —-ALMANACAS POUR BTS 
FHE ILLUSTRATED LONDON, 360 
o vy! [] ON FRANÇAISE, 240 rs, 
UR RIRE, 120 rs.— DU CHASSEUR, 120 rs,— 
ÔMIQUE, 120 ra. — PROPHÉTIQUE, 120 rs. — 
bem como muitos outros que chegaram à . 
"Livraria Internacional de E. 
Chardron. - (5886) 
E “PADRE J. GAUME 
A EUROPA EM 1848 
0 considerações sobre a organisação do traba- 
lho—ó communismo é o christianismo—200. 
Na Livraria Internacional de E. 
Chardron, Clerigos 98. |. (b889). 
A REVOLUÇÃO SOCIAL | 
ANALYSE DAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO 


INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES 
POR 
J. JF. Rodrigues de Freitas Junior 
Um volume 300 réis. 10 
ENDE-SE na livraria de Viuva Moré e na de 
WE. Charironto » 00 + (498) 


LIVRARIA MORÉ 
a nerilheir 05 da Morte, - 


ROMANCE HISTORICO DE 
M. PINHEIRO CHAGAS 


TE «BA EDIÇÃO | 
“Preço 600'réis, para as provincias 520. 
O dus PENTE, (6879) 


. . - 


Manual prático do agricultor. 
soco o ci anta 


PS Bernardo Francisco da Costa, Publicou-se 0 
TF 1.º volume d'esta obra contendo a anatomia e 


s guerrilhas republicanas. importantes .sãa m| physiologia vegetal: —descripção e tigo-dos agentes 


u 
de Marcia e a de Despenhaperros. Os ministeriaes 
julgam que serão breyemente anniquilladas. Hon- 
tem foi reprimida uma tentativa de desordem “em 
SATA ROSSD 7 2, ontsetk sia sta migo SUB NEL 
 PARIZ 25—0 parecer do snr. Batbie, relator 


da commissão Kerdrel, conclue pela nomeação 
pela assembleia de uma commissão de 16 mem- 


naturaes da vegetação e dos meios de fertilisar O 


lzigos.. 


. bro 6 q = amo 


- 


mio 


ESPECTACULOS 


“Quinta-feira 28 de novembro 

B. T. DE 8. JOÃO. — Companhia lyrica: 
Empresa de EB. Vianna. —8.* récita de assignatura 
do 1.º mez—A opera—RIGOLETO.—A's 7 horas e 
à quartos. 7 

T. CIRCO. —Companhia dramatica naciondl. 
—Empreza de E. Lanneuville.— Benefício do actor 
Fidanza —O drama militar em 3 actos e 4 quadros 
—<29 ou honra e gloria». —A's 7 horas e à quartos, 


“Sabbado 30 de novembro 
T. BAQUET.—Empreza de A.M. de Souza: 
—Compsahia dramatica portuense. —A primeira re- 
presentação do drama em 1 prologo, 5 actos e 8 qua- 


dros, de Ferdinand Faniot—«Os Apostolos do Mal», 


— As 7 horas e meia, . 


mim: masa ua ui o come o sr 


ANNUNCIOS 


—— —— — oo——o ND 


EXPEDIENTE 


4 Ile & liberdade de lembrar aos snrs. as- 
siguant es de fóra do Porto que costumam re- 
formar as suas assignaturas por tres mezes, que é 
de conveziencia reciproca fazer essa reforma por 
seis mezes ou um anno, porque assim Os Bnr8. B8- 
siguantes evitam os incommodos amiudados que 
teem em mandar ás direcções dos correios, que pa- 
ra muitos ficam distantes, a fim de obter o respecti- 
vo vale, tem como as despezas com estampilhas, e 
nós utilisamos com a maior facilidade no serviço do 
expediente. 

Pedimos tambem ao snrg. assignantes de fóra 
do Porto. que tiverem de mandar reformar as guas 
assignaturas para 1873, que deem as suas ordens a 
tal respeiio antes de 31 de dezembro a fim de se 
simplificar o serviço do expediente, que n'esta epo- 
cha do szmo costuma ser extraordinario, e não gof- 
frerem os snrs, assignantes interrupção na remessa 
do jornal. E ueiecd 

Aqueles snrs. assignantes que quizerem reno- 
var a sus assignatura por todo o anno de 
1873, receberão no nosso escriptorio, pagando es- 
se anno adiantado, um exemplar gratis de qual- 
quer dos seguintes romances: 

«Infenstas aventuras de Mestre Marçal Estou- 
ro victims de uma paixão», do snr. J. da Silva 
Mendes Leal. Ro anda. É Ad 

«Zaida, a captiva de Santarem», do gor. Silva 
Arez. 

«Tradições e phantasias«, do gnr. J. M. de An- 
drade Ferseira. 

«Flor Secca», do snr. M. Pinheiro Chagas. 

«Conios sem arte», do sor. D. José de Alma- 
da e Lencastre. 

Sr «Lagrimas e thesouros», do sor. Rebello da 
va. 
«O sargento mór de Villar», do snr. Arnaldo 
Gama 


«Um motim ha cem annos», idem, . 

«O segredo do Abbade», idem, | 

«A ultima dona de S. Nicolau», idem, 

«Tristezas à beira-mar», do gnr. Pinheiro Cha- 
gas. 

«Tres romancinhos portuguezes», do enr. Nuno 
Maria de Souza Moura; e a «Fundação da Monar- 
chia Portugueza», do snr. A. A. Teixeira de Vas- 
concellos. 

«Memorias de um caixeiro», ou um drama da 
vida commercial, traducção do snr. G. de 8. 

«O pescado da Magdalena», de 4 w & 

«Os dous cadaveres», de F. Soulié. 

Mapps de Portugal, colorido. » 

Aquelles snre. assignantes que pagando adian- 
tadamenteo importe da assignatura de todo o anno 
preferirem receber em lugar de qualquer dos ro- 
mances gtima mencionados «Ou/ Misêradeio», de 
Victor Hugo-—ou «Os Baudeirantes» do snr. Mendes 
Leal, poderão adquirir qualquer. d'estes romances 
por preço muito diminuto, a saber: 

«Os Miseraveis». (5 grossos volumes) 18200 
réis em vez de 28250 réis. 
— «Os Bandeirantes» (3 volumes) 500 réis em 
vez de 15000 réis. 


. . a» à "0 ITA A 
Appéllo à caridade pública 
ERAFIM Pereira, acha-se no ultimo grau de 
tysica, e para cumulo de infortunios, sem pão 
pára comer; quem tiver caridade e queira certificara 
se da verdade do que se aflirma, dirija-se à rua de 


Santa Catharina n.º 517. ilha, (proximo a Fradellos). 


Fallecimento 


mqALLECEU hontem pelas 4 horas da tarde o 
E sor. Joaquim (Gonçalves Netto e tendo de se 
ha fazer hoje ás sau er | pride or de se- 
ultura na igreja dos Congregados; Jo ves 
etto, José Francisco Barrote, Ro CR torão de 
Faria, irmão e amigos do finado pedem ás pessoas 
de sua amisade e do fallecido o especial obsequio 
de assistirem a este religioso acto. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
- Porto, 28 de novembro de 1872. 


(6911) 


mENDO “de celebrar-se no dia 29 do corrente, 
“dd pelas 10 horas da manhã, na parochial igreja 
da irmandade do SS. Sacramento or do Bom- 
fim e Boa Morte os officios e missa por Peri (oe 
pelos seus irmãos fallecidos, a meza convida todos 
os seus irmãos a comparecerem e assistirem a este 
religioso acto e adorfarem os seus respectivos já- 


- Portá e secretaria da irmandade, 25, de novem- 
o Osecretário, *. o 

o» -» João Carvalho da Silva, 
e po (6877) 


e; MN gr MR 


-ROMAIN CHAR 
131, RUA DESANTO ANTONIO, 1883 
FABRICA DE LUVAS DE 1.º QUALIDADE. | 


Foi Berard & Romain . 


VENDE-SE a quinta denominada da Carreira, si- 
ta na freguezia de Balazar, do concelho de Gui- 
marães,e proxima ás Caldas das Ta 
de excellentes casas de habitação, bons bravios, 
boasterras lavradias, abundancia de agua é fructa, 
inclusivê laranja, com ramadas e boas arvores de 
vinho. Quem a pretender e d'ella quizer informa- 
ções, dirija-se so caseiro da mesma quinta, e 8208 
snrs. Antonio do Espirito Santo e filho, da cidade 
de Guimarães. (2077) 


» A 
* +) CORREA | 
319 — RUA FORMÓZA — 321 
ECEBEU para a presente estação bonito sorti- 
- mento de fachas, vestidos "proprios para .pas- 
seio, salas, ete. 1 mas é “o 
- Sortimento de capas para senhora, gorgorões, 
sedas pretas e de côres. 
Muitos artigos de gosto. 
PREÇOS BARATOS 
A praia da Granja vendem -se 8 predios n.º 2, 
3 e 4, sitos no Quintório do Norte, nas condi- 
ções proprias para uso de banhos do mar: para tra- 
care mais esclarecimentos na praça de D. Pedro 
n.º 70, em d 


n 


"O, em « og snrs. José Francisco de Moraes 
& Filhos, no Porto. 00. 


” FURTADO | 
> GIRURGIÃO-DENTISTA 

* 6%-—JHua de Santo Antonio—G7 
|". ABAIXO DO THEATRO BAQUET) 


a 


“a” so E desde janoi PER diante um ar- 
. lu a-So pat rua dá Carvalhosa n.º 


sólo:—regras dam sementeiras, póda, enxertia e mer-19 proximo-és freiras, da lotação de s0bpigas; tem 


gulhia—deseripção e cultura do coqueiro e a arte 


palmarica. E' ornado de numerosas e interessantes | 


avuras, e nitidamente impresso. —Acha-se á ven- 

a ng livraria Pereira, rua Augusta 50 e 52, e nas 

mais de costume. No Porto «e em Coimbra, nas prin- 
cipaes livrarias. Preço 18200 réis. (5856) 


f 
- 


agua e tanosris. Para tractar em Gaya na rua da 
úouea n.º 16... é ectasmatistrinao sau 1» (5822) 
MIPAS para azeite muito bem conservadas; ven- 
[é dem-se na rus das Flores n.º 110, 1.º andar, 
(5579) 


' 


as, composta: 


MACHINAS DE COSTURA 
ESTAS MACHINAS TORNAM-SE RECOMMENDAVEIS PELA SUA 


Solidez, modicidade de preço e perfeição de trabalho 
» ap PREÇOS 
Og o rca ae eia 
St spin asa 319500 » 
DEPOSITO NA RUA DAS TAYPAS N.o 5 
Único agente em Portugal, 
H. GUICHARD JUNIOR. 


VERDADEIRO LE ROY 


EM LIQUIDO OU PILULAS 
Do Doutor SIGNORET, unico Sucessor, 5], rus de Some, PARIS 


Os medicos mais afamados reconhecem hoje & supérioridade dos evacuativos sebre todos os mais meios que tem-se empregado 


RO CU ds CURA DAS ENFERMIDADES 


originadas pela alteração dos umores. Os evacuativos de zm mow são os mais infalíveis q 
mais eficazes: curão com toda segurança 6 jamais producem maos resultados. —Tomão-ss com & er 
mayor facilidade, em doses geralmente para os adultos de uma ou duas cnlheres ou de duas á quatro A RA 
pilulas durante quatro ou ginco dias seguidos, Os nossos frascos vao sempre acompanhados de wma « É Maid O 
ins indicando 6 tratamento a seguir. Recommendamos a sua leitura com toda atenção e o” Gu 45 
DOCTEUÊ - MÉDECIN 


(6473) 


(409) 


exijão o verdadeiro La Ror, À rolha dos frascos va mio sello encarnado, Signoret-Paris, 
fundo negro y la assignatura, o á 
é Acha se É venda em Lisbos, na pharmaeia de Sr G.-6. Barreto, raa do Loreto, 38 6 30. Em ' PRARMAGIEN 
Porto na dos Sres Souza Fereira e Irmao rua ds Bainharia, 79. js 


“GRANDE ARREMATAÇÃO 


Nº dia 30 do corrente, por 10 horas da manhã, na ruá de Bellomonte n.º 77, moradas do fallecido 
Manoel Gualberto Soares, se ha-de proceder á arrematação, perante o meritissimo juiz de direito 


da 2.º vara, dos de dous andares, com seu mirante 
seguintes bens : Uma boa mor ada de Casas nobr es a com seus dons portões de ferro de 
entrada com vagos de pedra e seu grande quintal ajardinado, com ramadas, arvores de fructa e de re- 


creio, dous poços, tanque e pia de Pedra, estufa, casa de fresco, com uma casa de um andar nas traxzei- 
ras, pombal, por onde tem portal de sahida para a rua dos Campos com o n.º 13, tem pateo, varanda 


ão arte é do reeriê, tudo sito na RUA DO BOMJARDIM N.” 1053 A 1065. 
Esta boa casa acha-se em obras, e com todos os materiaes existentes foi avaliada livre de todos os en- 
de “5:9188000 réis. Iletade da barca MARIA & AMELIA 
com todos os seus pertences, que se acha ancorada n'este porto, avaliada em 2:5458000 réis. Mais va- 


rios MOVEIS, ROUPAS, RELOGIOS de escada e do cima de mesa, e uma CADEIRINHA dou- 


rada; cuja arrematação se faz por deliberação do conselho de familia no inyentario por morte de Ma- 
noel Gualberto Soares, de que é escrivão Vaz. 
US O) vs O solicitador— Valentim Vieira Gomes. (5692) 


COTA: RHEUMATISMO ES: 


PHARMACIA PELLETIER 
NPR PILULAS “DE “LARTIGUE - PARENTE 
SCRIPTAS, desde mais de trinta annos, por todos os medicos de França, estgs pilulas dissi- 

* pam o ataque mais violento em 24 ou 36 horas; aflastam os accessos, tornam-as repercussões im- 
Ria, e muitas vezes curam radicalmente, como o provam as observações publicadas pelos snrg. 
rg. Chomel, Double, Lisfranc, Velpeau Miguel, ete—En Madrid, por grosso, Agencia Franco- 
Hespanhola, 31, calle del sordo.—Deposito no Porto sur. Souza Ferreira e Irmão, Bainharia, 79. 


(3653) 
PY o CONCUR, dba do P ROT ECTOR 4] 


hospital da TA go ga Leiria a qa Companhia de J emissão do 
concurso por espa e las, 4 contar do dia | “7. 
rente, para | recrutamento militar 


24 do Sega. ra o lugar de a pri- 

vativo do mesmo hospital, com o ordenado annual | mSTA companhia efectua as suas 0 erações em to- 
de 1608000 réis; devendo os concorrentes dirigir, E dos os dias não santificados, doado as 10 horas da 
dentro do praso do concurso, os seus requerimentos | manhã até ás 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
ao presidente da commissão, acompanhados dos do-| no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
cumentos seguintes: ] tados todos os esclarecimentos de que carecerem 05 

1.º Approvação de exame de pharmacia:—2.º seguradores pelo agente Alberto Malheiro Dias. 
Attestado do seu bom comportamento moral, civil e | (5528) 
religioso, passados pelo parocho da sua freguezia, 
camara municipal e administrador do concelho da 
sua ultima residencia:—3.º Certidão de folha cor- 
rida:—4.º Documento que prove não ter pharma- 
cia propria, nem administre outra alheia. 

As obrigações do pharmaceutico, são, manipu- 
lar os medicamentos para o hospital e todos os an- 
nexos ao mesmo. —Permanencia, na pharmacia nas 
horas do dia. O hospital dá quarto dentro do es- 
tabelecimento para o pharmaceu 


DEPOSITO 


E fructo, ornamento e sombra. 
rua da Alegria, 304. 


PENHORES!! 


MPRESTA dinheiro sobre ouro, prata, fazen- 
E das, roupas, mais barato que outro qualquer. 


(5849) 
A's pessoas quebradas 


OM o uso de alguns dias do maravilhoso em 
C plastro anthephelico se curam radicalmente as 
roturas ainda que sejam muito antigas. Este em- 
plastro tem sido applicado em 182 pessoas e ainda 
não falhou, Vende-se na . 


Drogaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos m.º 93. (4624) 


ende-ge na 
(5804 


| utico residir, que- 
rendo, uma vez que não tenha familia. 
Hospital da Misericordia de Leiria, 24 de no- 
vembro de 1872. | | 
| O contador, 


José Carreira Henriques de Azevedo 


RORIZ 


sa go: ai DRE e a 
Ve 5-ltna das Flores e 5 
(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 
OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica hespa- 
nhola. | . 7 (3678) 


q” casa de Londres deseja estabelecer relações 
commerciaes com uma boa casa de vinhos do 


Porto, Xerez, etc. fr re f 
Dirigir primeiramente a H. ao cuidado do sur. 
Smith. EE na mae 
7 Argyll street, Regent street 
London (Inglaterra)... 
. . y (5870) 


EUCALYPTUS GLOBULUS 
Regoa, quinta do Netto 
CADA PLANTA, aos poetas eb Ads 


. 4 CM! > ) 


Novo n.º 16; para tractar rua das Taypas n.º 
» (5844) 


'* VENDE-SE 

M bello terreno proprio para edificação, & fren- 
U te da rua da Alegria, defronte da casa do sur. 
Carqueja, que se compõe de quatro chãos com 22 
metros de frente e 45 metros de fundo, com excellen- 
te agua, tendo no fundo uma ilha separada, Posto 
compõe de oito casas bem construidas. Á n- 
vier falle na rua de Sacaes n.º 26. ; ) 


Aluga-se ou vende-se . 
EMA casa do um andar na rua 9de Julho n.º 70, 

e outras terreas que lhe ficam juntas, com um 
grande quintal, ramadas e grande quantidade de 
arvores de fructa francezas e nacionaes, boa eira 
de pedra, casa da mesma eira e engenho de vento 


para tirar agua. Tracta-se na rua de D. Pedro, 24. 
LR TA FA lindão (4190) 


 » Praticante. o 

» RECISA-SE de um, com bastante prática, na 
P pharmacia “de João Ferreira dos Santos, ria 
de Santo Ildefonso n.º 61. (5880) 


- MUDANÇA. 


1) PROFESSOR J. J. de Carvalho Victoria mu- 

pen a gua aula para a rita de Santa Catharina 
n.º 112. És DP a O ED MD + on a 
as de riquissimo vinho velho de igual data.. Rua | .. O ensino comprehende, além da instrucção pri- 
á maria, 1.º e 2.º grau, lingua franceza e ingleza, es» 


Gio ig hi a cripturação commercial, por partidas simples e do- 
“SEGUROS MARÍTIMOS [a aca o do ds aigus 
COMPANHIA 


| Tambem lecciona no domicilio dos alumnos. . 
geralde Seguros La Union | o (68 
“Mel puro, louro e branco - 


á de Madrid segura por preços modicos.— 
Director no Porto, Luiz de Castro—rua de Permeina 
t4 É ás 
Para toda a qualidade de remedios 
1 - de constipações . 


Borges n.º 14. 
É e José de Souza Braga, successor das ahti- 
“gas Enguias, do Corpo da Guarda, vende-o to 
Cârio n.910+ «<SGrno 00 saga: (5367) 


“Vende-se 

M terreno na rua de Malmerendas, do lado do 

, onte, entre a rua Formosa e rua de Fernan- 

des Thomaz, que mede 77 palmos de largo para a 

dita rug, por 300 de fundo em toda a sua extensão. 
Para fallar na mesma rua n:º 63,0 (5687) 


Bom emprego de capital. 
VE uma linda morada de casas com seu 
quintal, agua, cocheira e cavallariça, situada 

em 8. João da Foz do Douro. E' livre e allodial; 
E A ç dirija-se, n'esta cidade do Porto 
rua Duqueza de Bragança n.º 275, onde se encon- 
trará pessoa que a vá mostrar e com quem se pode- 
rá tractar do seu ajuste. . (57.68) 


o js 
- 


nº ser provido immediatamente o lugar de 
* um professor interno, vago por circums- 
tancias imprevistas n'um collegio d'esta cidade. 
O ordenado é de 1508000 réis, ou. mais, conforme 
as habilitações. Os pretendentes queiram enviar 
amplas informações sob as iniciaes X, Z. á rua do 
Solon. ,. 1 (5689) 


..— —— es = 


NDEM-SE duas pipas de riquissima geropiga 
Vienne À ogia 1600, pm oo Sino a 


o Aluga-se 

Um casa de quatro andares, cosinha e aguas- 

a? furtadas, na rua de Bellomonte, 74 e 76, nova- 
mente reformada, com seu quintal e sahida para 4 
rua de 8. Roque, podendo os dous primeiros anda- 
res servir para escriptorios, e nos andares superiores 
habitar uma familia numerosa, A chave no escri- 
ptorio da casa n.º 77, das 9 horas até ás 8 da tarde, 
na mesma rua de Bellomonte. (5765) 


Balsamo de Raspail . 
ce Fofiptaminte O rheumatismo e toda s 
&: qualidadele dores; Vende-sema , jáis 
Drógaria Moura, largo de S. Do- 
o o ingOS 0.º 0%. (1628) 
CJ UEM auizor comprar uma parelha do cavallos 
% inglezes para trom, fallo nh Foz, largo da Bou- 
ça, 19, e em casa do gnr. Joaquim Gomes Rodri- 

gues, ao Carmo,-do snr. Antonio Marques, no La- 


| so (5127 
ga =ATTENÇÃO | JO recolhimento do Forro, escadas do Codeçal, 
* ?S-2DARGO DOS LOVOS-—S3  l|por 45 
[rar armação em muito bom estado | teira. 
W para loja ou escriptorio, com mostrador de vi- 
nhatico, candieiro ingjez-de metal de tres Inmes, vi- 
dro grande de exposição, e uma escrivaninha, tu- 
do ou separado por. preços commodos. (5875). 


“Cocos Trestos do Rio Grando — 
PIHEGADOS ultimamente no brigue—BOA SOR- 


TE—. Grande sortimento na praça da Ribeira 
nº le2. | (5652) 


“ 
N 


ranjal, ou na Picaria como Antunes 


em 


rior para conservas, o uso de meza c saladas, a 30; 
40 e réis cada 52 decilitros, correspondente Pas 
quartilho. a (2989) 


Arvoredo de todo o genero 


LUGA-SE um armazem no largo de S. João 


.. 


Pal 


Alfandega do Porto 


LA secção de contabilida e da Alfandega do 
Porto, se faz saber ROS EA depositantes. que 
no praso de seis dias devem vir liquidar os seus 
depositos cujos prasos tenham findado, ou que não 
haja motivo justificado para continuarem a subsis- 
tir; na intelligencia de que findo'o praso marcado. 
“serem lançados em receita. 
Alfandega do Porto, 28 de novembro de 1842, 
O presidente, 
Alberto de Moraes Pinto de Almeida. 
(5910) 


Guarda municipal. do Porto 


A secretaria d'este corpo existem em deposito, 
para serem entregues a seus donos os de 


Cinco chaves. 

Um folho de alpaca. 

Dous guardas chuvas. 

Uma porção de paninho preto. 

Um cobertor - 

Um lenço. 

Um lavatorio. 

Um funil. | 

Um artigo de carrosgem. (Cat. 


Bom negócio 


RESPASSA-SE a loja de pannos de linho e bor- 
“dados, na rua Formosa n.º* 367 e 869. (5908) 


nr: BRANDRAM, socio da acreditada firma 


| objectos encontrados por diferentes ERRA» 


de Brondrom Brothers & C.*, de Londres, re 
finadores da bem conhecida flôr de enxofre de sua 


marca, acha-se Ee n'esta cidade, no 


Grand Hotel du Louvre, onde terá muito prazer de 
receber rs ordens de seus amigos e eua 
na rua dos Inglezes n.º 78, 2.º andar. 5309). 


Aluga-se por preço ER 


UG boa casa de dous andares e aguas-furtadas, 4 
sita na rua de Santa Izabel n.º 27, proximo à |g 


tova rua da Boavista. Tem agua de poço e quintal, 
e no fundo d'este uma cavallariça, com serventia 
a viella denominada do Outeiro. Tem esta casa 

, g e estufas nas melhores salas e quarta e of- 
ferace excellentes commodos para uma familia nu- 
ria Está muito bem situada, tendo lindas vis- 
Je o gado era de Cedofeita ó e prando 

e alta, Quem a pretender dir) x. 

EEE , Breno do ditada de Santa Tea 

( 0 


“Aluga-se 


ET casa terrea com um pequeno patêo, sita na 
“viella do Onteiro, nas trazeiras das casas da 
rua de Santa Izabel. Quem o pestendor “dirija-se á 


cada! pº 186, em frente da dita (6906) 


Aos “ençadoras 


ar uma arma de dous canos dé 


pela culatra, com seus aprestes; póde ver-se 
| os dias, pão gantificados. Rua de 8. João n.º 
1.º andar. (5904) 


dem do gnr. Joaquim José Monteiro Guimarães, 
dó Rio de Janeiro, e por conta do sur. Vicente Mar- 
ques ques Liabop» um bilhete da loteria de Hespanha da 
egjo bi bilb: 


rr 
Bia Monteiro Guimarães, comprou por or- 


do! dia 28 de dezembro com o n.º 12801, 
ete fica em ond do annunciante. (5903) 


” " Editos de 30 dias . 


ELO j juizo de direito da 1.º vara e cartorio do 
Pr escrivão Justino Soeiro, correm editos de 
dias, a contar de 22 do corrente, pelos quaes 5 
citadas todas c quaesquer presoas que se ) em 
“com direito a oppor-se & justificação requerida por 
Mancel Monteiro de Souza, morador na rua de San - 
to Hdéfongo d'esta- cidade, em que se pretende ha- 
bilitar como unico, e universal herdeiro de sua fi- 
nada mulher Maria Julia Gandra Ferreira, mora- 
'dora que foi na mesma rua de Santo Ildefonso, a 
fim de lhe serem averbadas as inscripções da, divi- 
da interna fundada no nosso reinó, que perténçiam 


á dita sua fallecida mulher, com os n.º” 83: de 


1:0003000 ita n.º 33:919 d 5008000 | réis cada uma; 
para que no dito praso o vão deduzir ao dito juizo 
e cartorio com 4 peua de lan amento e de ge ul. 
gar “A mesma justificação, e litação | por sen- 
tença. 

Como procurador, 


Anicrião da silva Santos. 
(5902 


Editos do 90 dias 


ELO j juizo de direito da 3.4 vara d'esta comarca. 
“do Porto, e. cartorio do escrivão Coutinho, cor- 


rem editos de '90 dias, a contar do dia 19do corren- 


te, 8 requerimento de Grnstavo Justino Ferreira Pin- 


to Basto c irmãos, a citar Serafim Pereira da Cruz, 
Viconte Pereira da Cruz, Francisco Pereira da Cruz; 


& Domingos Pereira da Cruz, ausentes em parte in- 


certa no imperio do Brazil, para -que na segunda. 


audiencia do mesmo juizo, findos os editos, venham 


fallar a autos circondnctos e artigos de habilitação. 


por fallecimento do pai dos requerentes Justino Fer- 


reira Pinto Basto, nós autos de líbello que os sup | 


plicados e outros lhe promoviam, sob peng de re- 
velia, (5901 


Far 


Official de barbeiro 


RECISA-SE de um na rua de o ale 
) 


A praça de D. Pedro n.º 132 recebeu-se uma 
N grande. pa de cerveja ingleza de Bass, que 
se amar a 40 e 80 réis o copo, 7, Pi a. Raia 
ha sempre grande porção engárri prom 
se todas e quaesquer encomme ei AE fôra A 
terra, mandando as garrafas e seu importe a 960 
bi a fnxig. (8458) 


“VENDE-SE 


QUINTA das Dereaana proxima da estação do 
AS mesmo nome, em V ova de Gaya. Com- 
põe-se de casa nobre . pit muitos commodos, ca- 
pelia, casa para. caseiros, eira, jardim, terras Je 
avoura, arvores de fructa e de ornamento, agua 
de rega e lima-e uma azen a. 

Quem 'a retender póde didigis-se a Gaya, 
quim de s. arcos. + (3813) 


“Caixa de Capitaes, Tutelar, elo. 


No rua da Fabrica do Tabaco n.º 19 compram- -se 


lices da companhia hespanhola de seguros 

«Caixa o apitaes»; deções é residuos da 

dos «Credito Commercial de Madrid», e ce- 

old e residuos da companhia «Nacional», tambem 

hespanhola de seguros de vidas; e promove-se a li- 

quidação e recebimento do producto das apolicer 
que ainda não tiverem sido liquidados. (38) 


VINAGRE DE TOILEFTE 
AROMATICO E HYGIENICO 


EM 2 mesmo uso é em rega-se da mesma, 
“neira que a agua de Co ole Este precioso vi- 
nagre e esapparecer as borbulhas, as pintas ru- 
bras da pelle, as dôres cabeça, de dentes e rheu- 
maticas. reço de cada frasco 310 réis. 
“Unico depofito na 


Drogaria SEQUEIRA Banharia 
65, esquina da Ponte Nova 


“FLORES Gra 

EITAS Fortuna recebeu um or timento com- 

ps pleto de gritos Viriã id artificiaes. 150— 
6 (5884) 


: a é das Florea- 

“— Carrose cavalos dg 

ui para ee, id Bh nt cota 

E ga de arr a eios, falo, na | For dese da pa O a 
Ei 


Sis, 


em ci Augus 
Santa. “oathar n “n.º 883; do pi J 

es, 40 Carmo, do nr. Alisaio 

ques no Laranal e na Risaria sm y 


2? Ea De 


S 
STOR ES. 
npussfszanem ARENTES de madeira para jondllação 
Gon Ne vendem-se no largo de S. Do- 
mingos n.º 80. — Armazem do papel de Mansel 
Francisco de Araujo. — (4746) 


(6842) 


Ja 


to As de agua 


|dam e perfe , que o unico ga que são rio 


do estão da Sampabia 4 flog Vinhos.) vo 00 (38) 


E Fei 


- | pelo estomago e não provoca constipação: - Unico 


EP 
CAPSULAS Certa ortos era:lpO 


Aula de commoercio DETECA IBASE = abr 


1 e Curgo—(de 3 a 4 mêzés) partidas compostas. R Pis r. Prado 
= | 


desses] O DIABO NA CORTE 


postas; ris arithmetica, systema metrico, etc. 
Romance historico em tres volumes im PAQU FR f 


2 annos) partidas simples, mixtas e com- 
postas, a! thmetica, systema monetario e cambial, 
Dado á luz pela mesma empreza que publicou O Mei Maldito. —Todos os assignantes recebe- 
rão gratuitamente | 


«oo | JM ROMANCE ORIGINAL DE 120 PAGINAS | 


bre 0 Codigo Commercial e economia “politica. 
Ê: — Calligrapbia (em 15 horas). 
*—Portuguer, francoz, inglez, hespanhol, etc. 
RUA CHÁ N.º 101 
Tontr a a dor de dentes escriptoexpressamente.— Haverá mais 
Gotas japonezas de Mathey-Caylas 
Aa Siiimeaio, E Rom Ac a Ben; por meio da loteria. —Preço de 
gibiidade do orgão atiectado eposito no £or- CADA FASCICULO 120 REIS 


to, PHARMACIA PINTO, Loyos, Sb. (5597) 
E = -— " 
k - Está patente o prospecto é recebem-se assignaturas na 


LIVRARIA MO RÉ 


RTUGAL 


SUCCESSORES DO |! | 


PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 


SEM COMPETIDOR 
81 a 35, rua de Cedofeita, esquina do Carregal 


e eme « AL IN “eo E: ereso, A 


ore tp om eo tam? pr 


E A VAPOR 


Aeo,ao 


TRES VALIOSOS BRINDES ) Dr St Lisias eb Sagan o pra LO De O 38 de E 


OYNE . . . . . 13» dezembro PRA ss 

ARE vi NE OS ofufos Dog 

O Olaganeto do o Ep Eh Vicente, Pernambuco, Bia Rio de Ja- 
O paquete de ae toca em 's, , Vicente, Rio de Janeigo, Montevideu e 

Buenos-Ayres. a 


Os preços são muito rasoaveis 


PRP e ara os portos do Brazil ou Rio da Prata lhes fará bafim 
me as condições exarad raradas nas fabelias it se distribúem ná na agencia. RA Jhôs farh p Feto font 
Nos preços das passagens cst& inçinida a passagem para Lisboa, O, 
propinas & criados 6 óutras despez e + PENEIRA 
le. Para mais esclarecimentos—na agencia, rua 'dos Ingltsts n. 23, Porto, —O agente, Guilherme 
Enit. 
“8 


o 

N. B Os Voporça denta Ea Cá ra antiga ee do Brazil) são 
[al m conhecidos pela regula e, PE a bordo, se x Lo- 
cidade e melhoramentos mais moder lego, So SCENE BAGA XAÃO 

"Recebe de 8. M. britânica um importa te ua se o conducção ao! 
Tiveram a insigne honra de serem pre; eridos * rs - Mi, Mm. meat 11 nas 
suas recentes viagens. " MN 
“Ha mais de vinte amnos que esteg vapores 


E 
—- de po 


CIRURGIÃO DENTISTA 
DE SUA 


VP à MAGESTADE| 
ASI a 
Rua de Sento Amntomio n.º 170 | 


ONSULTAS, operações, pós, escovas superiores e 
e elinires pasa: os feten! etc., gli (2 R 


PIOTOGRAPIIA NACIONAL. 
A — Picaria — 1... 
Crale eapremamente e Rd je pavimento 


o R 
e eos TT. — e — ss .—- 


CABAM de cobpes ande sortimento de fazendas modernas proprias da presente estação. Sorti- 
' supersor “mênto completo de Ts s para vestidos desde “150 a 15000 O xéis o metro; pannos Ent 'do Brazil e Ri ÊP to 3 baia eme Lisboa õ sy 
ê a portos o Brazil e Rio da Prata, é esta compânhia muncà perdeu mesta carreira tn 
é AR A dade cirar a Eiad as encias da É variadas cores, para casacos de senhora; lindas capas e peduinas é sconsego, É “twnico vapor, nem houvê sinistro do E a Mint — (6889) 
E ais to ota PhicA cômica e à Figido pelo É RA E va Da de e sadios aa rande Pata Eita e Re RRTo rt PS 4 
babil photographo francez Mr. yre,a es- É tos e de'cores; vellados de seda pretos de diversas lar aa; velludos. inglês E AE g ad COMP A 
À | setins em todas as cores'e qualidades. Completo sortimento de cásimiras, ratinãs é pannos tas 
tar aberto erto go publico desde. aid fora da mar, tores para fatos de homem, e camisolas, coturnos, meiás, em todos 08 tam o Ho lã cal daão' e luvas a P At mengo A 


E até ús 3 da tarde, 

9 * N'este estabelecimento não se pe ea re-. 
| irei sem que satisfa completam ente as 
pessoas interessadas. reços. raé aval - (36 st É 


- o o Ds ed Cosa =foteserojososopato 
o “ o Dn 


de casimira. Cnlçado de Lisboa para senhora; sortimento de sapatos de borracha; regatos e platiras 
modernas; guarda-chuvas para omem e senhora, Grande sortimento de chailés de tapete, dito de ca 
simira inglezes, ditos de merino bordado pretos e âe cores, e chailes-mantás le 'casimira ara homem, 
Or preços baratissimos. Cobertores inglezes brancos é escarlates; damascos é reps em as as corés 
estes Egg Sano; e AR de ES ao qria Cassas RD a pará cortinados; 
| cortinados de crot et cambraia bordada; pannos de linho lisos para lençoes,'e adamascados rr 
ygione Ê belleza dos cabellos nao ardanapos e toalhas de linho adamáscadas e ditas de'algodão felpudas ara mãos.' Ea E 
UIDO GIRC ASSI ANO colletês para dd Urds objectos de malha para agasalho; lenços de linho 8 mui tos” outros artigos pro- 

T | je do seu estabelecimento, tudo por preç os Vis Lenta como” te 

pri restituir aos enbellos o primitiva ço EIA a h f de 

causar prejuizo a estroe a caspa e obs- NE 4 igor 
dE, cansar prejuizo algom- po mecessares prio arateiro do Porto 0, 0M am ido: 


Preço 600 réis / 


4 de Janeiro, Montevideu Eta a Val : , 
- ro onte slay à Callão rim 


aii de Lisboa em je ao Atala: 
4» de 


: . J. 8. Pe sd => 
a mea DS E: PS. 7%, CSS ; 
2d . Nugent Sim e, A de fev Ff ereiro | 


E pas: SARIDAS 
D -do tips pe 


19. 
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."“ à fo 68 
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“os TR Co spams 23 49 fLTIDOIS À tas 


do 1 Fluido € que 08 8 vapores à mencio 08, a e Ca Ear 
| O ci nd ef Eta E era daçãs peça pategço 
sp Brant e que no ANPR! miga A gua ps iate es pa de ca 


espe o ma dista ndancia, 


Por este can previne para q aÃ 


Porto é o Sequeira, com drógária nã r dá 
Bainharia n.º 65. Casa Vermelha, esquina no - 
te Nova. ei 


Ãos snrs. negociantes de vinhos 
ETIQUERAE coros E DOURADAS 
PARÁ a ARRAFÁS 
Capsulas brancas o de chres para as 


mesmas 


ENDEM-SE no estanoleçimento de papel de A. 
W Xavier L. da Costa, rua das Flores n.º “Sb. (No 
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| 
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“Sa CASA DA MISFRICORDA 1 1) LISBOA 


et, ns Wo 


CAPITAL RÉIS. ...,. 400 cad 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 30 DE NOVEMBRO MPRSTERINSU MENTE Para o Maranhão directamente 


— Company Li 


MENSAL DE VAPORES 


dessas Ta : fe 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Rua das Flores n.º À e 3 junto à igreja da Misericordia, e na mesma rua n.º 35, 37 6 3 spp 


TOM ESSA VE “horas depois de chegar 
EM á venda bilhetes inteiros, meios bilhetes, quartos, oitavos, meios oitavos e cautelas de 500, 250. de retina 
e 130réis: Para carga e passageiros -Be com os agen- 
O mesmo satisfaz com promptidão todus e quaesquer encommondas que lhe prera feitas das pro- tes Bavres && €.', rua de 3. Francisco n.º 4, 2. º 
vincias, ainda que' sejam em grande quantidade, e vindo edge ça do seu importe “ém' vales do andar—Porto. 
pm e no fim da extracção remette a lista dos pitod aos seus freguezes. "= (5704) 


suo e cód pa pa- 


me o 6 
“Ya sabir 6 com brevidade a barea — 
Pim AMELIA RIC m opti- 
| * mod doida ae ni dr cms pa- 
Sa ra passageiros, WSIV 
kd oh dá prôa. Carga é pass af ia broa du 


N. B.—A passagem para “Lisboa no cominho “e Re Barhoss Leça PESGa re Gi 


| de ferro é por conta da Agência. 177) + iz 
Eus a ' ra Grando do Sul ei É 
| ll a sal BF de Papos, Areitpra A 2! 
RD Sd “Me deze Pá 
13-PRAÇA DE 8. ROQUE-14 — fiandoredu apre mono ie pis Es 
PORTO é es | 


D SANTÓS— e l* E E io do agi O Ga Es 
4 a, ; E extraordinaria da Miserico rdia de Lisboa; 


ico 
nt 


J 
a 


ndo 


A ppriculioeos de Santa” D.º 4, ou tr 
m aí - uarte de lato à na tao Kc 


Abe Jor 
rms tado de bom compor- 
Debe so? The 
réis, compras a to AR 


DR did sd + e = 


sie ven ii E prsngçar 
Pee Elo dos Tngleços Bs 
| e | Dúblia, Belfast e Glasgow é 


re » giomih grp o oba! Jani 


: += PREMIO GRANDE REIS . , Ro DOOS000 | h ferro; € meg a 80 Rio Grande 5 dc “O novo patacho = VIRGINIA, 
PREÇOS REDUZIDOS EXTRACÇÃO A 30 DE NOVEMBRO DE 1872 dica uita, é li a Ta 
anvermo é ana memo! LOURENÇO MARQUES DE ALMEIDA . |Sx5.5 aço parana Tai ed e qro - 


to 48500 réi 
em nadar por uma parelha 38000 réis. AFÉ ANÇADO No GOY RNO CIVIL DO Ê ORIO. 


“Carros para anjinhos o. mesmo preço, não ten- TE á veda no seu u estabelecimento bilhetes, oitavos e enntelas de 500, 250, 180 e 40 réis para esta 
E - 


Ra ag O a Albáre A 
“rap do ul. 


nes e Aa Ea Tt 
a ae - 
el 


do mais despezas a fazer. loteria. E satisfaz com toda a prom Ra todss as encommendas que lhe eejam feitas d d 
cias, mesmo em grande quantidade, vio do acompanhadas do seu importe em vales do Correio, reiri 
| o finda-a extracção, a 


“a 


Granulos antimoniaes | 
DO DOUTOR PAPILLAUD ua | 


ista dos premios aos seus freguezes | 
ALEX vapor inglos Ro Er: » “máita bréyi de. : 
Nos as mo contra as doenças do coração, f 


cd Bata duz sogro alo 
i l, ftticÊisoa entes commodos e 
E a Rap 4 “|mento. Tracta-se com José Cano gr a 

Er Eabriga n.º bas (ro pringipio de 


'0 nr fre ea pi Do SANGUE 
a asthma, o ca tarrho, | a coqueluche € ê 8 ht” LEGITIMA cus: e 4 RESETE à , 

oe “tararíulos antimonio-ferrosos contra a ane | Bum Ee Pai CAN ed +, + is HARI, | 
E SET a 1 > Pl 


a chlorose, chloro-anemia,; as escróphulas, s seno | 


vralgias e as nevroses. 

Granulos antimonjo- -ferrogos com bismutho con-. 
tra as doençãs' das vias “digestivas, as dyspepsias 
cas gástralgias. ( 

"* Estas tres So e SST anulos preparados SNES. LANMAN & KEMP 


por meio de um rocesso eg usnier, AA | 
argadeddod do “egehala Pen E. em | NEW Y hi cia 0 NEW TOS É) 
Saujon (Charente-inferieur nça), são os unicos É: um remedio eficaz € infallivel contra o rheumatismo, enfermidades nfs 
de que tomamos à eae Bda pla e outras affecções cui age nerv pe du figado, febres inter- ) 
“Devemós prevenir o publico contra todos os db R$t 
preparados que tenham os mesmos nomes, 0s e Tg rr 
só podem ser uma grosseira imitação, sem garântin menor p E CR de mercurio ou de ao outra Feb “prejudicial: á'tande, usada na rece o me el tractamento 
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alguma. medicina." E” perfeitamente simples e póde ger applicado, sem Ré algum, 
Deve exigir: -se sempre os nomes e carimbos dos Rat qu Beja O seu estádo de debilidade, bem como ás mais pe Ty KE Na: 7 carga é pasa ge ros tracta-se 
inventorês: ” ; | Acha- se á venda em or as princi TA) ai ico iifioa A: essa E te rhardo “J achado: & Ca, em 
“Deposito no Porto : pharmacia Albano, praça | Serzedo! ITAGTETIIA E | Cima a dê Mito n$120, pr da estação 
de D. Pedro, 98, é pharmatia Ferreira & Trim , FUR N28C4:0T giad usbos Corot (5481) 


da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia E É & 
Irmão, rua Larga « de 8. Roque, 32 e 34, | = tds 7) 
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PORTO—RUA DE SANTO ANTONIO N.º 110 e 
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